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Olá, Lions!

Tenho orgulho de ser da Ilha dos Pássaros. Tenho 

orgulho de ser filho e pai. Mas estou mais orgulhoso do 

meu papel como Lion. Aqui na Ilha dos Pássaros todos nos 

conhecem. É uma comunidade pequena e o nosso clube tornou a nossa 

presença conhecida de várias maneiras, principalmente pela construção 

de um grande estádio de basebol. Mas em muitas outras pequenas ma-

neiras também.

Não é preciso fazer grandes coisas para causar impacto na sua co-

munidade.

Os Lions fazem a diferença sempre que servem a sua comunidade, seja 

numa campanha de doação de alimentos, participando no concurso do 

cartaz sobre a paz, iniciando uma horta comunitária ou servindo comidas 

na feira local. Quando se trata de mostrar o seu orgulho na comunidade, 

tudo o que você realmente precisa fazer é aparecer!

Esteja presente para a sua comunidade da forma que fizer sentido para 

o seu clube e para as necessidades da comunidade. Vista o seu equipa-

mento do Lions enquanto faz isso. Tire fotos e publique nas redes sociais. E 

divulgue: somos Lions, estamos aqui para ajudar e temos orgulho de servir.

Tenha um óptimo dia,

O

ORGULHO DE SER LION

Caros/as Companheiros/as 

Nesta edição da nossa Lion, de novo editada apenas em versão digital, publi-

camos um conjunto de notícias que esperamos sejam do vosso agrado.

No plano internacional, temos a habitual mensagem do IP Brian E. Sheehan 

e um inspirador artigo sobre uma actividade a favor de crianças afectadas pela 

guerra da Ucrânia: “Correr centenas de quilómetros, da sede de Lions Internacional 

em Oaks Brook até Montreal, com o objectivo de angariar dinheiro para apoiar

crianças afectadas pela guerra na Ucrânia” e ainda um outro artigo sobre a 

acção da LCIF no combate à cegueira evitável, no mundo.

No plano nacional temos as habituais mensagens dos nossos líderes, a Lion 

saúde e uma entrevista com Ana Catarina Costa que venceu Prémio Nacional de 

Literatura Lions de Portugal de 2022, com o romance “PERIFERIA”, além de outros 

artigos de interesse.

Naturalmente que não podiam faltar as muitas e inspiradoras notícias das 

actividades dos clubes, Lions e Leos, que nos foram chegando durante o período 

a que esta edição respeita.

Espero que gostem.

Henrique Matos
Editor
hdematos@gmail.com
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GUERRA NA UCRÂNIA
LIONS EM CORRIDA. LIONS FAZEM A VIAGEM À CONVENÇÃO A PÉ

Por Annemarie Mannion

O lion Mariusz Szeib repe-

tiu as palavras inspiradoras do 

ex-presidente dos EUA John F. 

Kennedy sobre o desafio apa-

rentemente intransponível de 

ir à lua quando descreveu cor-

rer centenas de quilômetros 

com o objectivo de angariar 

dinheiro para apoiar crianças 

afetadas pela guerra na Ucrâ-

nia.

“Fizemos isso, não porque 

é fácil, mas porque é difícil”, 

diz Szeib, sócio do Lions Clube 

de Poznan, Polónia.

Ele estava entre os oito 

corredores que participaram 

da Lions Charity Run durante 

oito dias em junho, da sede 

do Lions International em Oak 

Brook até a linha de chegada 

em Montreal, Canadá, onde 

se juntaram a outros Lions 

na Convenção Internacional.

Os corredores, que vie-

ram da Polónia, Alemanha e 

Ucrânia, percorreram 1.026 

quilómetros entre as duas 

cidades.

O objetivo da corrida, que 

foi realizada pela primeira vez 

em 2013, é enfatizar a impor-

tância das boas relações en-

tre os países vizinhos, para 

promover a paz no mundo e 

angariar fundos para causas 

que apoiam as crianças.

Desde que começou, a 

corrida já teve lugar em 16 

países, em três continentes 

e conseguiu mais de US$ 

300.000 para ajudar crian-

ças necessitadas em todo o 

mundo.

A primeira corrida, em 

2013, reconheceu as boas 

relações entre a Polónia e a 

Alemanha. Dois corredores, 

um de cada país, percorreram 

423 quilómetros entre Szcze-

cin, na Polónia, e Hamburgo, 

na Alemanha, onde foi reali-

zada a Convenção do Lions. 

O evento arrecadou dinheiro 

para apoiar crianças afetadas 

por uma enchente devastado-

ra na Alemanha naquele ano.

Os fundos angariados de 

outras corridas anteriores 

foram para construir escolas 

no Ruanda e Tanzânia, desen-

volver um albergue estudantil 

no Nepal e ajudar refugiados 

da Síria que vivem em cam-

pos de refugiados no Líbano 

que precisavam comprar uma 

ambulância.

Os lucros da corrida deste 

ano irão ajudar crianças que 

perderam os pais devido à 

guerra na Ucrânia.

“Já escolhemos um orfa-

nato em Lviv, que queremos 

reformar, aquecer as paredes, 

consertar o telhado e mobiliar 

os quartos”, diz Szeib.

Até agora, a corrida de 

2022 já arrecadou US$ 80.000 

e ainda aceita doações. Quan-

to os Lions serão capazes de 

fazer para melhorar o orfa-

nato em Lviv vai depender de 

quanto eles possam conse-

guir, acrescenta Szeib.

Por mais desafiador que 

tenha sido, participar na cor-

rida proporcionou muitos 

momentos inspiradores, in-

cluindo um em que os corre-

dores visitaram as Cataratas 

do Niágara, iluminadas com 

as cores azul e amarela da 

bandeira ucraniana.

Os corredores chegaram 

a Ottawa, capital do Canadá, 

no mesmo dia em que a Ucrâ-

nia foi aceita como candidata 

à União Europeia.

Szeib diz que os corre-

dores foram recebidos com 

entusiasmo durante toda a 

caminhada, talvez porque o 

Canadá seja o lar de uma gran-

de diáspora ucraniana, apenas 

superada pela Polónia.

Uma das dificuldades 

de correr uma distância tão 

longa era os corredores fica-

rem juntos, mas eles estavam 

comprometidos em começar 

e terminar juntos e entraram 

na convenção de Montreal 

como uma equipa.

“Difundimos a nossa men-

sagem de paz entre as nações 

por uma corrida comum – ao 

mesmo tempo e na mesma 

direção e com o mesmo ob-

jetivo de servir – Corremos, 

servimos”, diz Szieb.

Para obter mais in-
formações, acesse Free-
domcharityrun.org.

“Correr centenas de quilómetros com o objectivo de angariar dinheiro para 
apoiar crianças afetadas pela guerra na Ucrânia”
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Por Elizabeth Edwards

UM SORRISO PARA A VISTA
A visão é um dos nossos sentidos mais valiosos. Permite-nos conectar com os 

momentos da vida e uns com os outros.

 Após um parto prematu-

ro, os gémeos Kaya e Alime 

foram diagnosticadas com 

uma doença ocular chamada 

retinopatia da prematuridade 

e precisaram de tratamento 

para proteger sua visão e pre-

venir a cegueira.

Os seus pais, Ibrahim e Ni-

lufer, viajaram durante mais 

de uma hora e meia da sua 

casa para a cidade de Izmir, 

LCIF – FUNDAÇÃO LIONS CLUBE INTERNACIONAL

na Turquia, para encontrar 

ajuda para os seus filhos. 

Graças ao atendimento dos 

oftalmologistas do primeiro e 

único hospital infantil do país, 

o tratamento de Kaya está 

concluído e ele está saudável. 

Alime continua o tratamento 

no hospital.

Os gémeos são apenas 

dois exemplos de mais de 

15.000 crianças que benefi-

ciarão anualmente do projeto 

de visão do Lions Clube de 

Izmir Pergamon com o apoio 

dos Lions do Distrito 118R e 

um subsídio equivalente da 

Fundação de Lions Clubs In-

ternational (LCIF).

Quando os Lions da Tur-

quia souberam que a clínica 

de oftalmologia da sua comu-

nidade precisava de equipa-

mentos adicionais, pediram 

ajuda à LCIF e receberam um 

subsídio de US$ 10.050. Com 

o subsídio os Lions adquiri-

ram equipamentos oftalmo-

lógicos avançados para ajudar 

a determinar a saúde ocular 

de crianças e bebés.

A clínica está localizada no 

Hospital de Pesquisa e Trei-

namento em Doenças Infantis 

e Cirurgia Pediátrica de Izmir 

Dr. Behcet, o primeiro e único 

hospital infantil da Turquia. 

Foi inaugurado na década de 

1940 e atende toda a região 

do Egeu, que representa cer-

ca de um quarto da popula-

ção do país.

Durante a pandemia de 

COVID-19, muitos dos hospi-

tais de adultos vizinhos con-

centraram-se no atendimento 

de pacientes com COVID-19, 

aumentando a procura no 

hospital infantil. O uso mais 

frequente de tablets e teclas 

de telefones pelas crianças 

durante a pandemia também 

aumentou os problemas de 

visão. Com mais crianças com 

problemas de visão, eram 

necessários equipamentos 

adicionais para atender às ne-

cessidades da comunidade.

Por meio do projeto, os 

Lions de Izmir também au-

mentaram a consciêncializa-

ção sobre a importância de 

exames oftalmológicos regu-

lares para bebés e crianças.

“A saúde dos olhos é su-

bestimada em todo o mundo 

e as precauções necessárias 

para deficiências visuais evi-

táveis ​​infelizmente não são 

suficientes”, diz Faika Evrim 

Uysal, gerente executivo de 

projetos. “Como Lions clubes, 

levamos este assunto muito 

a sério. Às vezes, um proje-

to pode fazer muitas coisas 

para ajudar a aumentar a 

consciêncialização, proteger 

e melhorar a saúde ocular de 

mais pessoas.”

Ajudar no apoio aos cui-

dados oftalmológicos das 

crianças é essencial porque 

a deterioração da sua saúde 

ocular pode afetar seu suces-

so na escola e no futuro.

A partir do inicio da ac-

tividade escolar de 2022 na 
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Turquia, Lions e oftalmologis-

tas começarão a examinar os 

olhos com equipamentos of-

talmológicos portáteis apoia-

dos por subsídios em escolas 

e orfanatos. Se a triagem indi-

car que uma criança precisa 

de cuidados avançados, ela 

será encaminhada para um 

profissional de saúde.

“Para tornar as nossas 

comunidades mais saudá-

veis, mais conscientes, mais 

sustentáveis ​​e mais felizes, 

como Lions dos Distritos 118 

R, realizamos projetos de mu-

dança de vida para a saúde de 

bebés, crianças e mulheres; e 

fazemos tudo isso juntos”, diz 

Teoman Akcali, ex-governador 

de distrito imediato.

Os Lions de Izmir chamam 

o projeto de SMILE porque 

estão determinados a fazer 

alguém sorrir ajudando a dar 

o poder da visão e esperam 

expandir o projeto no futu-

ro. Para o projeto, o Lions até 

criou um mascote especial, 

chamado Lionopticool, um 

leão de pelúcia pequeno, para 

ajudar a deixar as crianças 

mais confortáveis ​​durante 

um exame de visão.

Desde que Helen Keller 

inspirou os Lions a defender a 

causa contra a cegueira evitá-

vel em 1925, Lions e Leos têm 

servido e defendido os cegos 

e deficientes visuais. Em todo 

o mundo, cerca de 2,2 biliões 

de pessoas têm deficiência 

visual. Pelo menos 1 bilião 

desses casos poderiam ter 

sido evitados, segundo a Or-

ganização Mundial da Saúde.

Quase um século depois, 

essa missão de longa data 

continua.

Saiba mais como o seu 
apoio à LCIF pode ajudar a 
fazer uma criança sorrir: 
LCIF.org/vision.

CC AMÉRICO MARQUES
PRESIDENTE CONSELHO NACIONAL  
DE GOVERNADORES (CNG) 

MENSAGEM DO PRESIDENTE  
DO CONSELHO NACIONAL  
DE GOVERNADORES (CNG) 

AMÉRICO MARQUES 
“A ASSUNÇÃO  

DE RESPONSABILIDADE PELO 
DESEMPENHO DE QUALQUER 

CARGO EXIGE TEMPO, 
PONDERAÇÃO, ATITUDE,  
PRESENÇA E LIDERANÇA”

Passados três meses e meio do pre-

sente ano lionístico é altura de podermos 

fazer um balanço deste período.

Parece que estamos sempre a falar dos 

mesmos assuntos e de tentar encontrar 

desculpas para os nossos problemas que 

são, na verdade, o reflexo de uma socieda-

de intermitente, insegura e indisciplinada, 

onde esses problemas surgem a todo o 

momento, uns com origem conhecida, 

outros sem essa fonte, mas como conse-

quência de quem está nesta sociedade 

humana para desestabilizar. Não comungo 

que o princípio da suspeição seja a forma 

ideal de condução cívica em vez do prin-

cípio da confiança, da verdade, da estabi-

lidade e acreditação no seu semelhante 

até prova em contrário.

“Não custa nada ser verda-
deiro e ter a consciência da 
realidade dos nossos tem-
pos  adaptada à nossa Ins-
tituição”

A nossa instituição, a par de outras 

semelhantes, passa por uma fase de 

reabilitação constante que já dura há 

alguns anos, a esta parte, e quando se 

imaginava que entraríamos num período 

de recuperação aparecem convulsões 

de ordem social cujas consequências 

atingem tudo e todos sem sabermos 

qual o seu fim, porque não me parece 

que aconteça tão depressa. 

Os termos pessimismo e otimismo 

fazem parte do nosso léxico e como 

tal, quer um quer outro devem estar 

presentes sempre que o princípio da 

prudência o aconselhe. Não custa nada 

ser verdadeiro e ter a consciência da 

realidade dos nossos tempos adapta-

da à nossa Instituição. Decorrida esta 

fase de arranque de mais um ciclo lio-

nístico 2022/2023 verificamos que os 

dois Distritos têm tentado através das 

presenças possíveis dos seus líderes e 

respetivas equipas, junto dos clubes e 

companheiros que compõem os mes-

mos, uma aproximação real para auscul-

tação dos seus problemas de forma que, 
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em conjunto, possam ser encontradas 

soluções que, no imediato ou no curto 

prazo, surtam efeito. Essa proximidade 

tem resultado positivamente, embora 

ténue, para a estabilização do período 

negativo que atravessámos. 

 A nossa Instituição tem uma estru-

tura montada que funciona para satisfa-

ção das necessidades do dia-a-dia, como 

sejam em termos de recursos humanos, 

recursos administrativos, recursos infor-

máticos e outros que respondem sempre 

que necessário às nossas questões. Os 

clubes, infelizmente, não têm nem po-

dem ter essa estrutura. Todavia os clubes 

têm uma capacidade mobilizadora muito 

grande e por outro lado são eles que 

nos transportam para a realidade das 

comunidades. Cada vez mais se exige dos 

Clubes no sentido da sua interação junto 

dos mais carenciados sem atendermos, 

muitas vezes, às suas dificuldades de re-

cursos já falados, que são cada vez mais 

escassos e naturalmente proporcional à 

dimensão de cada um. Sabe-se que os 

clubes, na sua maioria, tem um classe 

etária elevada. Ora esta realidade exige 

a renovação de quadros por uma classe 

mais jovem que possa fazer ressuscitar 

os clubes da monotonia que se deixam 

atingir. Ouço com frequência as seguin-

tes frases – já não tenho idade para isto! 

Não quero assumir cargos! Apenas dou a 

minha colaboração e contribuo sempre 

que possa! – Penso que o que acabo de 

referir já todos ouvimos. Não quero com 

isto dizer que me oponho frontalmen-

te a este tipo de argumentação, claro 

que tenho de aceitar e compreender 

as razões apresentadas! Mas também 

tenho a obrigação, e estou disponível, 

para encontrar soluções conjuntas com 

os responsáveis de cada um dos Distritos 

para que este processo possa ser tratado 

com alguma urgência.

Aconteceram, quer a nível dos Clubes 

onde tive a honra de estar presente, por 

convite endereçado que agradeço, quer 

a nível de atividades que, entretanto, se 

desenvolveram ou que irão desenvolver-

-se, saliento o seguinte:

ENCONTRO  
COM OS CLUBES

1.	Presenças no Lions Clube de Oeiras 

Tejo (aniversário), Lions Clube de Vila 

Moura – torneio anual golfe para an-

gariação de fundos para cancro pe-

diátrico, Lions Clube Lisboa Matter, 

reunião do clube, Lions Clube de Santa 

Joana Princesa (aniversário), Lions Clu-

be Lisboa Centro (reunião do clube) 

e Lions Clube das Caldas da Rainha 

– concerto solidário – para compra 

de um ecógrafo par o hospital local, 

secção de pediatria;

ATIVIDADES E 
DILIGÊNCIAS JÁ 
DECORRIDAS

2.	O ano lionístico foi iniciado oficialmen-

te com as reuniões de transmissão de 

funções/primeira reunião do DM 115 

e reuniões dos dois Distritos CN e CS;

3.	Videoconferência com Manuel Fonseca 

para agilização da entrega do prémio 

literário 2021/2022;

4.	Encontro com os Leos, na Figueira 

da Foz, para acompanhamento das 

jornadas Leonisticas onde incluíram 

uma visita, para entrega de alimentos, 

ao Grupo dos Amigos dos Animais da 

Figueira da Foz. Saliento a presença 

do DG Georgy Glushik;

5.	Feira do Livro – entrega do prémio li-

terário vencedor do AL 2021/2022 à 

escritora Catarina Costa;

6.	Reunião para esclarecimento de por-

menores e entrega dos nomes que 

constituem o júri designado, bem as-

sim o nome da Assessora Isabel Cuper-

tino, para o próximo prémio literário do 

AL 2022/2023, cujo prazo para entrega 

das obras a concurso iniciou-se em 01 

de Outubro de 2022 e com fim previsto 

para 30 de Novembro de 2022. Este 

prémio tem o patrocínio da Fundação 

Lions de Portugal no valor pecuniário 

de € 2 500.00. 

7.	Encontro com Lisboa Matter relativo 

à organização do arranque oficial das 

comemorações do 70º aniversário do 

Lionismo em Portugal;

8.	Exposição de obras de Saramago em 

patrocínio conjunto de Lions Clube 

da Figueira da Foz e Associação local, 

feita em Lisboa;

9.	Videoconferências sobre o Diálogo 

Participativo:

10.	Videoconferências sobre o tema da 

potencial organização de uma con-

venção internacional em Portugal  

11.	Encontros e reuniões, em Torres Ve-

dras, para elaboração do programa 

com a Assessora designada do pré-

mio da música, CL Helena Ferreira;

 

ATIVIDADES 
PROGRAMADAS

12.	Forum Africano – presença de Por-

tugal pelo nosso representante PCC 

Nuno Ferrão; 

13.	FDI (Faculty Development Institute) 

presença de 12 Companheiros de 

Clubes Portugueses que irão partilhar 

o curso de formação com candidatos 

oriundos de clubes espalhados pelo 

mundo. Sinceros votos de sucesso 

para todos, em particular para os 

nossos conterrâneos.

14.	Forum Europeu – Zagreb - Galar-

doação do vencedor do prémio da 

música com uma representante 

portuguesa;

15.	Convenção extraordinária em Pom-

bal;

16.	Recebimento oficial, no Lions Clube 

Lagoa – Açores - do Parecer Conclu-

sivo da Comissão Especial de Ava-

liação dos Requisitos Exigidos para 

Acolhimento de Uma Convenção In-

ternacional que foi composta pelos 

Companheiros, José Manuel Baião 

(Lagoa Açores), Paulo Rodrigues, (Bra-

ga) José Manuel Almeida (Póvoa de 

Varzim), Antonio Martins (Santiago do 

Cacém), José Catarino (Guimarães), 

Ana Silvestre (Lagoa Algarve) e Teresa 

Jardim (Funchal).

17.	Seminário Nacional para formação 

de 1º.s e 2º.s vice-governadores, no 

Porto;

18.	Arranque oficial das comemora-

ções dos 70 anos de lionismo em 

Portugal, programado para o dia 03 

de Dezembro de 2022, em Mafra e 

Dialogo Participativo, dirigido a todos 

os Lions Clubes, com o objetivo de 

se organizar um programa nacional 

das Comemorações dos 70 anos de 

Lionismo em Portugal.

“Um líder deve percorrer o ca-
minho de acordo com o pro-
grama traçado, respeitá-lo e 
cumpri-lo da melhor forma”

Nada é feito ou construído por mero 

acaso. A assunção de responsabilidade 

pelo desempenho de qualquer cargo 

exige tempo, ponderação, atitude, pre-

sença e liderança. É isso que tem sido 

desenvolvido. Um líder deve percorrer 

o caminho de acordo com o programa 

traçado, respeitá-lo e cumpri-lo da melhor 

forma, consciente que não oscila ao sabor 

de quem quer intrometer-se levianamen-

te por este ou por aquele motivo.

Todo o elenco de atividades, encon-

tros, presenças, reuniões desenvolvidas 

ao longo do período já decorrido neste 

AL, tem exigido não só do Presidente 

do Conselho como de todos os que tem 

intervindo nas várias ocasiões referencia-

das, um esforço adicional que considero 

de muita dedicação, disponibilidade, sen-

tido de responsabilidade e manifestação 

de grande vontade de elevar o nome do 

DM 115 e dos dois Distritos CN e CS a 

um patamar de acordo com a nossa res-

ponsabilidade no campo da sociedade 

civil que intervimos.

 A todos Vós o meu sincero orgulho e 

agradecimento pelo trabalho feito!

Viva o Lionismo, Vivam os Compa-

nheiros de todos os Clubes!

Unidos Conseguimos!

Um abraço de muita amizade
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DG Georgy Glushik
GOVERNADOR  
DO DISTRITO LION 115 
CENTRO NORTE

PROMOVER A REFLEXÃO INTERNA  
PARA TORNAR CLUBES MAIS FORTES

MENSAGEM DO GOVERNADOR 
DO DISTRITO LION 115 CENTRO NORTE

DG GEORGY GLUSHIK

O Ano Lionístico 2022-2023 está a 

decorrer sem os constrangimentos e 

limitações impostas pela pandemia, o 

que possibilita aos clubes condições para 

voltar às reuniões presenciais e progra-

mar as suas atividades de serviço.

E de facto muitos clubes do Distri-

to demonstraram uma grande vontade 

e disponibilidade de retomar as suas 

atividades, esperando-se que todos 

consigam voltar finalmente à tão dese-

jada normalidade e mostrar todo o seu 

potencial.

No início de cada Ano Lionístico, os 

Governadores definem os principais 

objetivos da sua atuação. Ainda durante 

o processo de preparação e de eleição, 

formulámos uma das metas gerais: “Es-

timular a reflexão conjunta de sócios 

fortalecer os clubes”. Há anos que estão 

identificados vários constrangimentos 

nos Clubes, nomeadamente ao nível das 

dificuldades de aumentar e rejuvenescer 

o seu quadro associativo.

Acredito que uma conversa livre e 

aberta com todos os membros de clube, 

a partilha de conhecimentos e da rica 

experiência dos Companheiros mais an-

tigos com os mais novos e a aceitação de 

novas ou esquecidas formas de serviço, 

pode resultar em adicionais impulsos 

para um trabalho mais partilhado, em 

benefício do ambiente interno do clube.

“SWOT: identificar pontos 
fortes e pontos fracos do 
clube, oportunidades e 
ameaças internas e exter-
nas” 

O funcionamento da estrutura da 

GAT e o novo processo GMA preveem e a 

Associação de Lions Clubes Internacional 

apela à realização de uma análise de 

estado de clubes, aplicando a ferramenta 

designada por SWOT: identificar pontos 

fortes e pontos fracos do clube, oportu-

nidades e ameaças internas e externas. 

A análise SWOT não é perfeita, contudo 

pode servir como orientação, como linha 

condutora durante a discussão.

Desafio assim todos os clubes do Dis-

trito a iniciar esta conversa, este diálogo.

“todos os Lions são líderes, 
motivados e capazes”

Uma das conclusões mais previsíveis 

desta reflexão será a constatação de que 

todos os Lions são líderes, motivados e 

capazes. Porque é que então às vezes 

ouvimos comentários acerca de pas-

sividade de Companheiros? Será que 

não conseguimos envolver estes nossos 

Companheiros em serviços interessan-

tes? Será que não delegamos neles fun-

ções e tarefas atraentes, mesmo difíceis, 

que lhes dão a oportunidade de sair da 

sua “zona de conforto” e demonstrar as 

suas características de liderança? Temos 

de aprender a valorizar todos os nossos 

Companheiros.

Nestes primeiros meses do ano é 

notável o esforço dos membros do Gabi-

nete em desenvolver trabalho nas áreas 

da sua responsabilidade. Muitos asses-

sores já apresentaram planos, ideias e 

sugestões aos clubes.

Também os Presidentes de Divisão 

têm demonstrado a sua capacidade de 

liderança. Durante o mês de setembro 

todas as divisões do distrito realizaram 

as suas primeiras reuniões, onde foi in-

cluída a primeira fase da formação para 

os líderes dos clubes.

Durante as visitas que efetuei aos 

clubes notei, com grande satisfação, uma 

forte intenção de realizar ações de ser-

viço, de motivar os associados, de fazer 

doações à LCIF.

Com líderes mais fortes, com os Com-

panheiros mais motivados o nosso Distri-

to não vai, mesmo em tempos adversos, 

desistir da sua principal missão – servir 

as nossas comunidades.

ACREDITO QUE UMA 
CONVERSA LIVRE E ABERTA 

COM TODOS OS MEMBROS 
DE CLUBE, A PARTILHA DE 

CONHECIMENTOS E DA 
RICA EXPERIÊNCIA DOS 

COMPANHEIROS MAIS 
ANTIGOS COM OS MAIS 

NOVOS E A ACEITAÇÃO DE 
NOVAS OU ESQUECIDAS 

FORMAS DE SERVIÇO, 
PODE RESULTAR EM 

ADICIONAIS IMPULSOS 
PARA UM TRABALHO MAIS 

PARTILHADO, EM BENEFÍCIO 
DO AMBIENTE INTERNO DO 

CLUBE
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DG Armando Cottim
GOVERNADOR  
DO DISTRITO LION 115 
CENTRO SUL

É IMPORTANTE QUE SINTAMOS E MOSTREMOS  
O NOSSO ORGULHO POR SERMOS LIONS

MENSAGEM DO GOVERNADOR 
DO DISTRITO LION 115 CENTRO SUL

DG ARMANDO COTTIM

Um dos aspectos mais positivos da 

responsabilidade de ser Governador é 

termos uma visão clara da actividade que 

vai sendo desenvolvida no Distrito. Por 

isso, as minhas primeiras palavras são 

de regozijo pelo serviço de qualidade 

que os nossos clubes prestam às suas 

comunidades. Do Algarve ao centro do 

País, passando pelas regiões autónomas 

dos Açores e da Madeira, foram feitos 

planos que estão a ser executados.

“os nossos clubes fazem coi-
sas fantásticas pelas suas 
comunidades”

Como diz o nosso Presidente Interna-

cional, Brian Sheehan, os nossos clubes 

fazem coisas fantásticas pelas suas co-

munidades e não podem deixar de cha-

mar a atenção de quem os acompanha. 

É importante que sintamos e mostremos 

o nosso orgulho por sermos Lions.

No que decorreu de ano lionístico, o 

Governador esteve presente em activida-

des de âmbito cultural de muito elevado 

nível, organizadas pelos clubes de Leiria, 

Almada Tejo e Caldas da Rainha. Visitou o 

LC Oeiras Tejo, LC Elvas, LC Setúbal Sado, 

LC Vilamoura, LC Alcochete e LC Pombal.

Além disso, reuniu com a Directora 

Executiva da Associação EPIS - Empre-

sários pela Inclusão Social e com o Pre-

sidente do IPDAL - Instituto para a Pro-

moção da América Latina e Caraíbas, no 

âmbito da busca de parcerias que pos-

sam alavancar o projecto Novas Vozes. 

Em ambas as organizações fomos muito 

bem recebidos e deixámos a semente 

do lionismo. Seguir-se-ão realizações em 

parceria com estas e outras organizações 

da sociedade civil.

Aproveitando o Verão, o Governador 

apresentou os Lions numa palestra onli-

ne organizada pela AECODE Associação 

Especialistas para a Cooperação e De-

senvolvimento.

Pelo meio, as assessoras e os asses-

sores estabeleceram planos e colocaram 

em marcha projectos que vão chamar a 

atenção da comunidade para o nosso 

movimento.

Aproxima-se o momento em que 

nos caberá escolher e indicar um Direc-

tor Internacional. A situação algo preo-

cupante em que a pandemia deixou 

o nosso Distrito não nos demove de 

conseguir atingir o final deste mandato 

com o número de sócios necessário 

para podermos indicar um Lion por-

tuguês para esse cargo. O crescimen-

to dos clubes, o rejuvenescimento do 

quadro social e a continuação de um 

serviço de qualidade como o que tem 

sido prestado têm que ser os três as-

pectos principais da nossa actuação 

neste “ano do abraço”. 

Juntos, nós podemos!

O CRESCIMENTO 
DOS CLUBES, O 
REJUVENESCIMENTO 
DO QUADRO SOCIAL E A 
CONTINUAÇÃO DE UM 
SERVIÇO DE QUALIDADE 
COMO O QUE TEM SIDO 
PRESTADO TÊM QUE 
SER OS TRÊS ASPECTOS 
PRINCIPAIS DA NOSSA 
ACTUAÇÃO NESTE “ANO DO 
ABRAÇO”.
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LANÇAMENTO DO ROMANCE “PERIFERIA” DA AUTORIA DE ANA CATARINA 
COSTA, NO ANFITEATRO SUL DA FEIRA DO LIVRO DE LISBOA, VENCEDOR DO 

PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA LIONS DE PORTUGAL

O Prémio Nacional de Literatura 

Lions de Portugal 2022 teve a sua apre-

sentação pública, na Feira do Livro de 

Lisboa, no passado dia 10 de setembro, 

na presença de uma assistência muito 

entusiasta.

Dá-nos uma enorme satisfação 

constatar que esta nossa atividade or-

ganizada anualmente pelo DM115 em 

parceria com a Editora Guerra e Paz e 

com o patrocínio da nossa Fundação 

Lions de Portugal está a ter um prestígio 

significativo, o que foi sublinhado por 

todos os intervenientes, designadamen-

te, o representante da Editora Guerra e 

Paz, Manuel Fonseca, o Presidente do 

Conselho de Administração da nossa 

Fundação, PCC António Maia Gomes e 

pelo nosso atual Presidente do Conselho 

Nacional de Governadores, o CC Américo 

Marques.

O tempo que estava destinado a este 

nosso evento foi escasso, mas ainda ti-

vemos o gosto de assistir a um diálogo 

muito rico entre a laureada, Catarina Cos-

ta e o Presidente do Júri, João Céu e Silva.

Com a ajuda sempre presente e 

oportuna dos nossos PDG’s Sofia Félix 

e Angelino Ferreira aproveitámos tam-

bém para fazer um justo reconhecimento 

aos escritores Evelina Gaspar, João Céu 

e Silva, João Nuno Azambuja, Ricardo 

Lemos e à PDG Lucinda Fonseca, pelo 

PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA 
LIONS DE PORTUGAL DE 2022

seu generoso e notável contributo como 

membros do Júri.

Congratulamo-nos pela forma como 

decorreu esta nossa atividade no Ano 

Lionístico 2021-2022, que teve mais de 

quatro dezenas de inéditos a concurso e 

fazemos votos para que continue neste 

crescendo de importância para honra e 

glória dos Lions de Portugal.

Bem-haja a todos aqueles que, de 

qualquer forma, contribuíram para este 

grande sucesso do Prémio Nacional de 

Literatura Lions de Portugal 2022. 

PCC João Pedro Mateus
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“Interessa-me a exploração de realidades distópicas que estejam simultaneamente próximas 
e longe de nós no espaço e no tempo, que sejam ao mesmo tempo semelhantes e 
estranhas ao que conhecemos.”

Ana Catarina Costa venceu o 
Prémio Nacional de Literatura 
Lions de Portugal de 2022 com 
o romance “PERIFERIA”

Por Henrique Matos

O que significou para si ven-
cer o Prémio Nacional de 
Literatura Lions de 2022?
Para além de ter sido uma 

surpresa, foi um sinal de re-

conhecimento importante, 

que me deu grande alegria, 

principalmente pelo facto de 

o Prémio Lions ter prestígio 

e projecção nacional.

Que importância atribui a 
este tipo de prémios? 
É uma forma de dar 

visibilidade à actividade 

literária, que é essencialmente 

um trabalho solitário e pouco 

reconhecido. O facto de estar 

prevista a publicação do livro 

vencedor é também funda-

mental de modo a poder ser 

lido pelo público em geral e 

não apenas pelo júri.

Como teve conhecimento 
da existência do prémio?
Foi através de um amigo que, 

por sua vez, viu o anúncio do 

prémio nas redes sociais.

Conhecia ou já tinha ou-
vido falar do Movimento 
Lion?
Já tinha ouvido falar mas não 

conhecia ao certo o que era. 

Só quando concorri ao pré-

mio é que fui pesquisar.

Quando é que decidiu 
começar a escrever? Há 
quanto tempo escreve?
Não houve nenhum momen-

to em particular em que eu 

tenha tomado essa decisão. 

Comecei a escrever pequenas 

histórias em criança e conti-

nuei a fazê-lo, embora de uma 

forma pouco estruturada, na 

adolescência, sendo que nes-

sa altura eu não considerava 

a escrita como uma “vocação” 

ou algo que me fosse acom-

panhar no futuro, era tão só 

uma actividade que me dava 

prazer. Só ao chegar à idade 

adulta é que passei a encarar 

a escrita como algo que fazia 

parte de mim. 

Porque escreveu este livro? 
Não há um motivo em espe-

cífico. Já há algum tempo que 

escrevo distopias, ainda que 

sem as publicar. Interessa-me 

a exploração de realidades 

distópicas que estejam simul-

taneamente próximas e longe 

de nós no espaço e no tempo, 

que sejam ao mesmo tempo 

semelhantes e estranhas ao 

que conhecemos.

Planeia antecipadamen-
te o esquema do livro ou 
apenas vai escrevendo de 
acordo com a inspiração?
O planeamento e a inspiração 

complementam-se. Na escrita 

deste romance eu primeiro 

desenvolvi um esquema pre-

liminar dos acontecimentos 

narrativos e depois fui alte-

rando-os e desenvolvendo-

-os consoante a inspiração 

do momento e consoante 

os próprios caminhos que 

iam surgindo à medida que 

escrevia.

Fez alguma pesquisa du-
rante a escrita do livro?
Fiz apenas pesquisas muito 

circunstanciais. Sendo o livro 

uma distopia, não necessitei 

de estudar a fundo nenhum 

tempo histórico ou sociedade 

em particular. 

Tem outros livros escritos? 
Quer falar-nos deles?
Tenho vários livros de poesia 

publicados. Sendo de poesia 

é difícil falar deles. Tenho tam-

bém outros romances escri-

tos mas nunca publicados, 

que são também distopias. 

Que livros ou autores gos-
ta de ler? Tem algumas 
referências em termos li-
terários? Que escritores a 
inspiram?
Gosto de ler ficção, poesia e, 

de vez em quando, livros de 

história ou ciência. As minhas 

referências literárias são múl-

tiplas. Alguns dos escritores 

que me influenciaram são 

Fernando Pessoa, Kafka, Tho-

mas Bernhard, Maria Gabriela 

Llansol e Clarice Lispector. Mas 

fui influenciada por muitos ou-

tros escritores em diferentes 

fases da minha vida.

Qual o livro ou livros, dos 
últimos que leu, de que 
mais gostou?
Posso referir o livro de uma 

autora portuguesa, “Um pou-

co de cinza e glória”, de Cláu-

dia Andrade, que tem uma 

escrita poética que aprecio 

bastante.

PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA

“PERIFERIA”
A vida de uma mulher 

num universo totalitário. 
Um romance tocado 
por uma tristeza tépida 
e quase doce, cheio de 
silêncios, distância, mur-
múrios… e suspense.

Ninguém sabe locali-
zar a Periferia, nem dizer 
de que lugar ela traça o 
limite. Mas é para lá, para 
essa orla de um lugar 
desconhecido, que estão 
a ser enviados os Pacien-
tes que habitam a cidade, 
descendentes das cobaias 
da Experiência. Na Perife-
ria, o ar é mais puro, di-
zem, e os Pacientes têm 
uma constituição mais 
frágil, carecem de cuida-
dos especiais. Mas nem 
todos aceitam ir.

Uma Paciente perma-
nece clandestina na cida-
de, contando com a ajuda 
de uma outra habitante. 
Deambula aleatoriamente 
pelas ruas todos os dias, 
de manhã à noite, mistu-
rada na multidão, tentan-
do passar despercebida e 
evitando ostentar algum 
sinal, expressão ou gesto 
que a denuncie.

Os acontecimentos, 
porém, vão impedi-la de 
continuar no coração da 
cidade como perpétua fo-
ragida. A sua fuga toma a 
direcção dos arrabaldes e 
de zonas mais periféricas, 
novos territórios onde en-
contrará outros modos de 
sobrevivência.

De que trata o livro “Periferia” vencedor do Prémio 
de Literatura Lions?
“Periferia” fala-nos sobre uma mulher em fuga por uma 

cidade localizada num país ou num território incerto onde 

os seus habitantes se dividem entre os chamados Pacientes 

e não-Pacientes. Os Pacientes são os descendentes dos 

que participaram numa experiência bastante enigmática 

ocorrida no tempo dos seus trisavós, uma experiência 

cujos efeitos obscuros aparentemente foram passados 

de pais para filhos, embora sobre isto não se tenha ne-

nhuma certeza, colocando-se a hipótese de que não haja, 

na verdade, quaisquer diferenças reais entre Pacientes 

e não-Pacientes, e de que a divisão social entre uns e 

outros se mantenha apenas por tradição. Os motivos da 

fuga da nossa protagonista, uma mulher Paciente, vão 

sendo revelados à medida que a acompanhamos nas 

suas deambulações pela cidade onde ela tenta passar 

despercebida entre a multidão. Estas deambulações são 

também uma travessia interior. Ao mesmo tempo que é 

conduzida pelo medo e pelo instinto de sobrevivência, e 

tem de focar a acção e o pensamento no que é urgente 

e essencial, ela vai também encontrando o seu espaço de 

reflexão sobre os lugares que cruza.
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PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA
CANDIDATURAS

A Associação Internacional de Lions Clubes – Distrito Múltiplo 115, Fundação Lions de Portugal, e a Guerra e Paz 

Editores têm a honra de anunciar a abertura das candidaturas ao Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal de 

2023, prémio que tem um valor monetário de dois mil e quinhentos euros, atribuído ao autor da obra premiada.

As candidaturas serão recebidas por email (e só por email), numa forma muito simplificada, que facilita a participa-

ção dos autores. As condições a que devem submeter- se as candidaturas estão expressas no Regulamento que pode 

encontrar nas páginas online do Lions de Portugal e no site da Guerra e Paz editores.

As candidaturas abrem no dia 1 de Outubro do corrente ano e encerram às 23h59 do dia 30 de Novembro de 2022.

A Guerra e Paz editores publicará a obra vencedora, tal como publicou já o romance Vidas por Fios, de José Martinho 

Gaspar, vencedor da edição de 2019, Os Dentes do Tejo, de Evelina Gaspar, romance vencedor do Prémio de 2020, o ro-

mance vencedor de 2021, A Desaparecida, de Ricardo Lemos, e Periferia, romance de Catarina Costa, vencedor em 2022.

O Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal foi criado em 2011 e destina-se a premiar e publicar uma novela 

ou um romance de autores portugueses, tanto de autores estreantes como de autores já com obra publicada, com a 

condição de que sejam inéditos.

Concebido para servir a causa da leitura e para servir os autores e a literatura portuguesa, este é um prémio que 

se enquadra nos objectivos de ligação e divulgação da cultura que norteiam, também, a acção do Lions de Portugal.

O regulamento do Prémio Nacional de Literatura Lions 2023 segue em anexo

PRÉMIO NACIONAL DE LITERATURA
REGULAMENTO
1.	 FINALIDADE

1.1	- O prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal é 
da responsabilidade da Associação Internacional de 
Lions Clubes – Distrito Múltiplo 115, patrocinado pela 
Fundação Lions de Portugal, e pretende estimular a 
criação literária, promover o desenvolvimento da língua 
portuguesa e a revelação de novos autores.

1.2	- A Guerra e Paz editores associa-se ao Prémio com-
prometendo-se a publicar a obra vencedora, dando a 
essa publicação a melhor comunicação na Imprensa e 
distribuição no circuito livreiro nacional, de acordo com 
as boas práticas editoriais.

1.3	– A Guerra e Paz editores compromete-se a divulgar no 
seu site e redes sociais a abertura das candidaturas ao 
Prémio e a atribuição do mesmo pelo Júri

2.	 NATUREZA DO GÉNERO LITERÁRIO

2.1	- Os géneros literários elegíveis para efeito de concurso 
são:

- Novela e Romance.
2.2	– O tema das obras a concurso é livre, devendo apenas 

respeitar-se as características narrativas que definem 
os géneros a concurso referidos no ponto anterior.

2.3	- Só são aceites a concurso Obras em língua portuguesa, 
podendo os autores seguir livremente a ortografia do 
AO 90 ou a antiga grafia.

2.4	- Cada concorrente só poderá enviar uma única obra a 
concurso.

3.	 PERIODICIDADE E PRÉMIO

3.1	- O prémio tem periodicidade anual
3.2	- O prémio será publicitado na última semana de Maio 

de cada ano.
3.3	- A entrega do prémio decorrerá em cerimónia pública, 

em data subsequente a comunicar.
 
3.4	– O valor pecuniário do prémio é de: 2.500,00 € (dois 

mil e quinhentos euros).

4.	 CONDIÇÕES DE ADMISSÃO

4.1	- Podem concorrer ao prémio cidadãos de nacionalidade 
portuguesa, maiores de idade, residentes ou não no 
país, quer tenham ou não obra publicada.

4.2	Ao candidatar-se, os autores das Obras a concurso 
aceitam, como condição sine qua non, que, no caso 
de vencerem o Prémio, terão a sua Obra  publicada 
pela Guerra e Paz editores, devendo os autores que 
tenham vínculos a outros editores garantir que a obra 
que candidatam está livre desse vínculo.

4.3	– Só são admitidos a concurso trabalhos inéditos, sendo 
obrigatório que nunca tenham sido publicados excer-
tos ou partes da obra em papel, online, áudio ou em 
qualquer outro suporte.

4.4		 Caso se verifique que as obras apresentadas a 
concurso tenham tido alguma daquelas formas de publi-
cação, ou caso venham a ser publicadas ou publicitadas 
durante o decorrer do prémio, serão imediatamente 
rejeitadas e excluídas de Concurso.

4.5	- As obras apresentadas a concurso devem obedecer ao 
presente regulamento. Serão liminarmente excluídos 
os que violarem no todo, ou em parte, as normas do 
prémio.

5.	 APRESENTAÇÃO A CONCURSO

5.1	- As obras concorrentes têm de ser escritas em língua 
portuguesa, como referido na Cláusula 2.ª, ponto 2.3.

5.2	- A apresentação dos originais deverá ser feita na se-
guinte forma: texto processado a espaço de um e meio 
(1,5), em caracteres Times New Roman, corpo doze (12), 
com um máximo de 150 páginas A4, com exclusão  de 
fichas técnicas, índices ou notas finais.

5.3	As obras concorrentes deverão apresentar as páginas 
presas e encapadas, devendo a capa apresentar apenas 
o título e o pseudónimo do autor.
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6.	 CANDIDATURA

6.1	- As obras concorrentes serão entregues na:
Rua Basílio Teles, nº. 17 – 3º. C, 1070-020, Lisboa, ou na
Rua Monte Grande - Parque Avioso - S. Pedro, 4475-059 

MAIA, ou enviados por correio registado para qualquer 
uma das direções indicadas.

6.2	- Os exemplares devem ser entregues em sobrescrito 
lacrado contendo no exterior um pseudónimo e, no 
interior, outro envelope lacrado com a identificação do 
autor.

 
6.3	A data limite para os concorrentes apresentarem ou 

enviarem os originais, será, para as candidaturas ao 
Prémio de 2020 o dia 15 de Março de 2020, e para as 
futuras edições do Prémio o dia 30 de Janeiro de cada 
ano. As entregas em mão deverão ser feitas nos dias 
úteis até às datas indicadas, das 14h às 18h.

6.4	- Só são aceites trabalhos enviados por via postal desde 
que submetidos a registo e aviso de receção, que ser-
virá de comprovativo de entrega dos trabalhos. Como 
remetente deve constar o Pseudónimo do concorrente. 
Por correio, será considerada a data do carimbo dos 
CTT, e deverá respeitar a data limite de 15 de Março e, 
para as edições de 2021 em diante, a 30 de Janeiro.

6.5	- Por cada obra concorrente serão entregues cinco 
exemplares da respetiva obra para posterior distribuição 
pelos membros do júri.

6.6	- Os exemplares, uma vez entregues aos membros do 
júri, não serão devolvidos.

7.	 CONSTITUIÇÃO DO JÚRI

7.1	- O júri é constituído por três personalidades do meio 
académico e literário, pelo assessor do Distrito Múltiplo 
115 para o Prémio Literário e por um representante da 
Fundação Lions de Portugal.

7.2	- Os membros do júri e os seus familiares diretos não 
podem ser concorrentes ao prémio.

8.	 APURAMENTO E CLASSIFICAÇÃO

8.1	– A cada ano, será premiada apenas uma obra por edi-
ção, sendo que a escolha pode recair sobre a novela ou 
romance, consoante a decisão do júri.

8.2	– A decisão do júri será tomada por maioria, vertida para 
uma ata que será assinada por todos os membros.

8.3	- É rigorosamente mantido o anonimato dos concorren-
tes nos termos seguintes: O envelope lacrado, com a 
identificação do autor correspondente à obra premiada, 
apenas pode ser aberto pelo júri em reunião expressa-
mente convocada para o efeito. Os restantes envelopes 
lacrados, após a divulgação pública do vencedor, serão 
destruídos sem que sejam abertos.

8.4	- Não haverá atribuição de prémios ex-aequo do Prémio 
Lions de Portugal, podendo ser, contudo, atribuídas 
menções honrosas sem prémio monetário.

8.5	- O júri poderá deliberar a não atribuição do prémio, caso 
entenda que nenhuma das candidaturas atingiu o nível 
literário exigível a uma obra destinada a publicação.

8.6	- A classificação será exarada em ata a homologar pelos 
Governadores dos Distritos 115 CN e CS, pelo Presidente 
do Conselho Nacional de Governadores e pelo Presiden-
te do Conselho de Administração da Fundação Lions de 
Portugal.

8.7	- Da classificação homologada não haverá recurso.
 
9.	 PUBLICITAÇÃO E ENTREGA DO PRÉMIO

9.1	– O vencedor do Prémio Nacional LIONS será anunciado 
na imprensa nacional e por outros meios considerados 
como convenientes.

9.2	– Nesse anúncio, dar-se-á destaque à publicação futura 
da Obra premiada pela Guerra e Paz editores.

9.3	- A edição da Guerra e Paz editores mencionará, na 
capa e na folha de rosto do miolo do livro, que a Obra 
é vencedora do Prémio Nacional de Literatura “Lions 
de Portugal”, realçando na contracapa o patrocínio da 
Fundação Lions de Portugal.

9.4	- Fica estabelecido que o autor da Obra recebe direitos 
de autor num percentual de 10% do Preço de Venda ao 
Público (sem IVA), assinando as partes o Contrato tipo 
da Guerra e Paz editores.

9.5	- O autor recebe ainda 15 exemplares da Obra.
9.6	- Os exemplares referidos no ponto anterior estão li-

vres do pagamento de direitos de autor, tal como os 
exemplares referidos na Cláusula 3.ª, ponto 3.5.
9.7	 – Ficam também livres de direitos de autor os 

exemplares de oferta para publicitação e crítica na Impren-
sa, lista que será estabelecida de comum acordo entre o 
Autor e a Guerra e Paz editores.

10.	RECURSo

10.1 - Da decisão do júri não cabe recurso.

LIONS
SAÚDE GLAUCOMA

CL Miguel Sousa Neves
Médico Oftalmologista;  
Assessor para a Visão DM Lion 115

Já abordamos este tema várias vezes, 

mas nunca é demais lembrar que esta é 

uma doença ocular grave e irreversível. 

Consiste sobretudo na morte das células 

ganglionares da retina, isto é, vai dani-

ficando os olhos de forma lenta, mas 

causando danos irreparáveis mesmo 

antes que a pessoa se aperceba da perda 

de visão.

Um dos sinais mais comuns é o au-

mento da pressão intraocular.

 

Existem atualmente tratamentos para 

retardar a perda da visão, mas ainda não 

existe cura, tornando-se assim uma das 

principais causas de cegueira no mundo. 

Numa primeira fase, é recomendada a 

prevenção, com consultas periódicas de 

acompanhamento e tratamento apro-

priado que podem preservar a visão.

Pode o glaucoma ser con-
siderado um problema de 
saúde pública? 

Há já quem considere o glaucoma 

como um problema de saúde pública, 

tendo em conta que afeta uma grande 

percentagem de população acima dos 40 

anos, além da incapacidade provocada 

pela perda de visão, morbilidade e perda 

de produtividade. Estes fatores têm natu-

ralmente um impacto forte na sociedade. 

Recorde-se ainda que o envelhecimento 

da população vai levar, inevitavelmente, 

a um aumento substancial da doença. 

Além destes fatores, há ainda o fator 

económico, pois mais doença leva a mais 

encargos económicos para o Estado/

Sociedade.

É preciso não esquecer a 
prevenção

Também aqui é preciso ter em aten-

ção que se deve apostar na prevenção. 

Tendo com conta que esta é uma doença 

assintomática, ela permanece indetetável 

na maioria dos casos até um estádio 

avançado. “Estima-se que 90% da ce-

gueira relacionada com glaucoma pode-

ria ter sido evitada com um tratamento 

adequado”. (Quigley, H.A and Broman, 

A.T. The number of people with glau-

coma worldwide in 2010 and 2020. Br J 

Ophtalmol. 2006;90:262-267).

É também importante esclarecer as 

pessoas sobre a doença pois muitas só 

a conhecem quando se defrontam com 

a mesma. Por isso, informar a população 

dos riscos do glaucoma pode incentivar 

mais e melhor consciencialização. Vários 

estudos revelam mesmo que a maioria 

dos doentes com glaucoma não tem um 

entendimento preciso da doença, apesar 

de cientes do diagnóstico. (McNaught Al. 

Accuracy and implications of a reported 

family history of glaucom: experience 

from the Glaucoma Inheritance Study 

in Tasmania. Arch Ophtalmol. 2000; 

118(7):900-4).

UMA DOENÇA COM 
CONSEQUÊNCIAS 
IRREVERSÍVEIS
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Não é um assunto tabú. Tem es-

tado adormecido, mas merece 

ser analisado, ponderado e cor-

rigido.

Tal como acontece na generalidade 

dos países do Lionismo, os nossos Dis-

tritos em Portugal, também concederam 

no início, a equiparação a Delegados ás 

nossas Convenções, dos Past Governa-

dores no Distrito Único de 1970 a 1989 

e depois da criação do Distrito Múltiplo, 

até 1998.Foram 27 anos,em que tudo se 

pautou por uma normalidade participati-

va sem atritos, embora a cultura lionística 

de então, fosse dinâmica, argumentativa 

e bem defendida

Até que, nas Convenções de Leiria 

em 1998,uma voracidade reformista veio 

alterar esta qualidade de Delegados aos 

Past Governadores. Fui dos que clamou 

contra esta decisão injusta de tirar a al-

guns uma condição, que lhes tinha sido 

há muito conferida. Os Past Governado-

res ficaram sem direito á palavra e ao 

voto, nas Convenções dos seus Distrito 

CN e CS até hoje. E, neste longo espaço 

de 34 anos, o mundo mudou.

Atualmente, os Regulamentos dos 

nossos dois Distritos estabelecem, no 

Artº6º 1,”que os Delegados por inerência 

são os atuais e ex-Membros do Conselho 

de Administração Internacional (prer-

rogativa dos Estatutos Internacionais),o 

Governador e os Vice Governadores em 

exercício”.

Os Past Governadores foram retira-

dos desta condição, por uma decisão 

apressada, mal esclarecida e lamentá-

velmente fundamentada, em 1998.

Um dos argumentos usado, para re-

tirar esta condição de Delegado, era a 

eventualidade de distorção nas votações 

em Convenção, dado o crescimento fu-

turo do número de Past Governadores 

em relação aos Delegados dos clubes 

presentes .Nada mais falacioso. Tomo 

como exemplo, a atualidade dos nossos 

dois Distritos. Para um universo máximo 

de 124 e 119 Delegados, existem 27 Past 

Governadores vivos e ativos em cada um. 

Portanto, não é aqui, que a decisão de 

1998 foi consistente e justa.

Sei bem, que os Estatutos Internacio-

nais deixam esta inclusão dos Past Go-

vernadores, à livre discrição estatutária 

dos Distritos, mas nunca compreendi 

como normal, que fosse tirada uma 

condição já existente, por ilógica no 

nosso Movimento .Socorro-me de três 

exemplos:

No Distrito LD.1-Brasil, o Regulamen-

to estabelece “que os Past Governado-

res são Delegados natos à Convenção 

Distrital, independentemente da repar-

tição proporcional e estatutária”.

Em Itália, o “Statuto del Distretto 

108,diz que cada Past Governador, sócio 

de um Clube, tem direito a Delegado ao 

Congresso, além do que exceda a quota 

do Clube a que pertence”.

No DM 116, aqui ao lado, em Espa-

nha nos Distritos A e B “a Convenção 

será constituída por todos os Delegados 

credenciados e, os ex-Gvernadores de 

Distrito credenciados com direito á pa-

lavra e ao voto”.

Os Governadores de Distrito de su-

cessivas gerações, sobretudo das mais 

recentes, são hoje dos Lions mais bem 

preparados, no nosso Movimento. Para 

além da sua carreira lionistica nos Clubes 

e o desempenho de várias funções cur-

riculares no seu Distrito, além de várias 

ações de formação, adquirem durante 

os três anos de Vices e Governador, um 

conhecimento da realidade do Lionis-

mo português, que deve ser relevado. 

Demonstram inequivocamente, uma 

doação quase total, que toca a família 

e tantas vezes a profissão.

Paradoxalmente, quando terminam 

o seu mandato ficam “sem palavra nem 

voto”, nas Convenções do seu  próprio 

Distrito. É estranho, mas é verdade. 

Quando já Past Governadores, não po-

dem intervir, mesmo que o assunto seja 

importante. De um ano a desempenha-

rem o cargo de representantes do Pre-

sidente Internacional, no ano seguinte, 

são Lions que estão impedidos de falar 

e votar, porque não são Delegados.

O Lionismo em Portugal ,tem um 

passado de quase 70 anos, que foi 

construído pela abnegação de uns, o 

grande empenhamento de outros e a 

participação de todos.

Haverá algum Clube ou Clubes, dis-

poníveis e interessados neste tema, que 

queiram propôr alterar o que não está 

bem no Regulamento, tomando uma 

atitude nobre e justa, dando “ lugar á 

razão”?

PCC  FERNANDO DIAS 
ESTEVES

OPINIÃO

DAR LUGAR À RAZÃOSIGNIFICADO DA SIGLA 
LIONS E DO EMBLEMA

Estou convencido de que, haverá al-

guns Companheiros(as) Lions e Leos, que 

não conhecem, o significado do slogan 

em epígrafe, pelo que é importante, que 

se recordem e/ou informem, a todos 

os Membros dos Clubes. Só assim se 

aprofundará o verdadeiro espírito do 

movimento.

Na Convenção de Chicago de 1919, 

o CL Halste Ritter, pronunciou a seguin-

te frase: “Liberty, Intelligence Our 

Nations Safety”, ou seja: 

Liberdade, Inte-

ligência, 

Segurança das nossas Pátrias. 

Mais tarde, este slogan foi conden-

sado numa só palavra: LIONS, cujo sig-

nificado é o seguinte:

L de liberdade: de ideias, expressão, 

reunião e serviço;

I de inteligência, compreensão, ini-

ciativa; 

O de ordem, sem a qual a coexis-

tência de opiniões contrárias é inviável;

N de nacionalidade, pois por mais 

paradoxal que pareça, é na interna-

cionalidade lionística, que temos 

de encontrar a razão e a força 

para sermos acérrimos defen-

sores da nossa língua, usos e 

costumes;

S de serviço, lema da Associação e 

fim próximo do nosso movimento.

Na América e no Brasil utilizam, além 

da divisa oficial, o slogan: “É uma honra 

ser Lion”, que a Europa não adoptou.

Destaco o significado da letra N, por-

que devemos afirmar sempre a nossa 

nacionalidade. Refiro-me, em particu-

lar, à nossa língua, salvaguardando 

a sua pureza, contra a utilização de 

termos ingleses.  Interessa pensar 

que à nossa comunidade devemos 

comunicar de uma forma simples e 

clara. O português, é a nona língua 

mais falada do mundo, com 252 mi-

lhões de falantes.

CORES E EMBLEMA

Na Convenção de Chicago de 

1917, por proposta do FUNDADOR, 

foram aprovadas, como CORES oficiais 

da Associação: púrpura (roxo) e ouro. 

O ouro, representa a pureza, a since-

ridade, a liberdade,  generosidade e a 

caridade; o roxo a majestade, a realeza, 

a lealdade e a integridade. 

Este EMBLEMA, que orgulhosamen-

te ostentamos, diz aos outros da nossa 

condição de Lion.

Concebido por Maurice Blink, foi 

aprovado na reunião da Direcção de L.I. 

em 12 de Abril de 1929, em Chicago. 

Apesar de bem conhecido detalhemos 

a sua composição:

Um L central dourado, assenta num 

fundo circular roxo: L de liberdade, lei, leal-

dade e liderança. Contornando esta base, 

nota-se uma área, igualmente circular, que 

ostenta, em cada um dos lados, o perfil 

estilizado de Leão, com o olhar fixo em 

direcções opostas: um, olha o passado, o 

outro , volta-se para o futuro.

O primeiro, recorda o SERVIÇO pres-

tado e bem conseguido, em prol da dig-

nificação da pessoa humana; o segundo 

convida-nos a procurar afincada e per-

sistentemente, novas oportunidades de 

PESTAR MAIS SERVIÇOS à comunidade, 

de modo a transformá-la num espaço 

humano onde todos tenham cabimento. 

Na parte superior e inferior, do emblema 

duas palavras, (a primeira, em tipo mais 

destacado), LIONS e INTERNATIONAL, 

que simbolizam o darmos as mãos uns 

aos outros, sem pensarmos em recipro-

cidade ou agradecimentos, palavras ba-

nidas dos Objectivos do Lionísmo.  

Recentemente, as cores, foram altera-

das, apenas no EMBLEMA IMPRESSO. As-

sim. O roxo, passou a azul, o dourado, pas-

sou a amarelo e as línguas vermelhas dos 

leões, desapareceram. Lions.Internacional, 

exige que o emblema antigo, policromado, 

não seja utilizado, para impressão. Pode 

usar-se: o de fundo amarelo e centro azul, 

todo em azul ou todo a preto e banco.

CL José Carlos Balacó Moreira

O SABER NÃO OCUPA LUGAR!...
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actividades dos clubes   
do distrito 115 centro norte

  LIONS CLUBE DE BRAGA

  LIONS CLUBE DE BRAGA

ACADEMIA SENIOR (ASLCB) – INICIO DO SEGUNDO SEMESTRE DE ACTIVIDADES

Após as férias de agosto, 

a Academia Sénior do Lions 

Clube de Braga (ASLCB) reto-

mou suas atividades indoor e 

outdoor. 

No seu formato outdoor, 

o atelier terapêutico tem be-

neficiado cerca de 25 idosos, 

utentes do Centro de dia do 

Patronato S. Pedro de Maxi-

minos. Com um público maio-

ritariamente da quarta idade, 

as atividades psicossociais de-

senvolvidas visam aumentar 

o bem-estar psicológico, es-

timular a plasticidade cere-

bral, além de proporcionar 

autonomia, integração e for-

talecimento dos laços sócio-

-afetivos além da oferta, em 

alguns casos, de uma escuta 

psicológica ativa individual. 

Já no seu formato indoor, 

que tem lugar na sede do 

Lions, decorrem três ativi-

dades que fazem parte do 

programa oficial da ASLCB. 

Às terças, o atelier terapêutico 

tem como principais objeti-

vos promover o crescimento 

e desenvolvimento pessoal 

e estimular a plasticidade 

cerebral a partir de diversas 

atividades temáticas lúdicas e 

terapêuticas. Já às quintas, as 

sessões de saúde física pre-

ventiva proporcionam conhe-

cimento aliado à realização de 

exercício físico adaptado a im-

portantes aspetos físicos de-

correntes do envelhecimento, 

tais como circulação sanguí-

nea, incontinência urinária, 

prevenção de quedas, entre 

outros temas. Em seguida, a 

aula de danças latinas tem 

sido um importante estímulo 

lúdico à coordenação moto-

ra, à atenção concentrada e à 

capacidade de aprendizagem, 

favorecendo ainda a diminui-

ção do sedentarismo.  

De forma a complementar 

as sessões de história e cultu-

ra de Braga desenvolvidas no 

semestre passado, o nosso 

historiador convidado, Nelson 

Rodrigues, realizou uma ses-

são sobre os aspetos históri-

cos e culturais da Braga Bar-

roca e Braga Neoclássica no 

dia 8 de setembro de 2022. 

Sessão essa que foi o mote 

para a realização do nosso 

primeiro passeio guiado pelo 

centro histórico de Braga no 

dia 16 de setembro. Foi um 

memorável walking tour de 

enriquecimento cultural, no 

qual os idosos puderam parti-

lhar momentos das suas vidas 

e conhecer aspetos e lugares 

da cidade de Braga que não 

lhe eram familiares.  

Neste período ainda tive-

mos a preciosa colaboração da 

Dra. Elaine Viana que facilitou 

a sessão “Expressão poética 

e fala performativa”, realiza-

da no âmbito das oficinas de 

“Saúde, bem-estar e cidadania”. 

Nessa sessão foram realizadas 

atividades de estimulação vocal 

junto com exercícios de criação 

de voz e corpo, imprescindíveis 

para que cada idoso pudes-

se declamar um poema, cujo 

tema central de reflexão foi o 

“tempo”. 

Ao longo destes meses 

de funcionamento tem sido 

percetível o impacto da mis-

são e dos valores da ASLCB  

ao utilizar uma metodologia 

ativa, dinâmica, lúdica e uma 

comunicação horizontal em 

todas as atividades. A ASLCB 

oferece um forte estímulo 

para a melhor compreen-

são do sentido de viver e do 

sentido de pertença a um 

grupo, aspetos esses que 

favorecem a prevenção de 

comportamentos de risco e 

a promoção de estilos de vida 

saudáveis.

Laís Duarte de Moraes

psicóloga do programa 

da ASLCB

CL Paula Clemente Pereira
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  LIONS CLUBE DE CABECEIRAS DE BASTO

  LIONS CLUBE DE ILHAVO

  LIONS CLUBE DE ILHAVO

REUNIÃO  
DA DIVISÃO 2

“No passado dia 20 de 

setembro, em Cabeceiras 

de Basto, decorreu a 1ª 

Reunião da Divisão 2. Com 

uma forte participação dos 

clubes, foram explanados 

os objetivos do Governador 

para o corrente ano, os pro-

jetos e atualidade de cada 

um dos clubes presentes, 

assim como eventuais pro-

jetos comuns a desenvolver. 

Um agradecimento ao Clu-

be de Cabeceiras de Basto, 

pela forma como preparou 

a reunião, diligenciou pela 

obtenção dos recursos e 

instrumentos e acolheu os 

presentes.”

CELEBRAÇÃO DIA DA PAZ – 21 DE SETEMBRO

O Dia Internacional da 

Paz, que é celebrado anual-

mente a 21 de Setembro, foi 

celebrado pelo Lions Clube 

de Ílhavo em parceria com o 

Ageilhavo - Agrupamento de 

Escolas de Ílhavo.

Esta celebração envolveu 

os alunos do 9ª ano da Esco-

la Secundária Dr. João Carlos 

Celestino Gomes, que neste 

dia se vestiram de branco e 

participaram numa palestra 

subordinada ao tema “A Paz 

começa dentro de cada um”. 

Após a palestra, os alunos, de 

mãos dadas,  formaram um 

cordão humano, numa atitu-

de simbólica de apelo à Paz.

O Lions Clube de Ílhavo, 

nas palavras da sua Presi-

dente CL Andrea Cardoso,  

apelou para a importância 

da Paz, reforçando o facto 

deste não ser um conceito 

abstracto mas algo que deve 

ser construído por cada um, 

individualmente, em família, 

na escola e na comunidade e 

que os actos individuais nesse 

sentido contribuirão para a 

Paz a uma escala mais glo-

bal. Foi também mencionado 

o papel que os Lions e Leos 

têm na nossa comunidade e 

a nível internacional e feito o 

desafio para que estes alunos 

conheçam melhor o nosso 

Movimento.

Durante a Palestra, a Dra 

Fátima Ramos, psicóloga do 

Agrupamento, sensibilizou 

os alunos para a importân-

cia que a paz tem nas nos-

sas vidas e, para também 

eles, serem embaixadores 

da não violência e da paz 

entre as pessoas, os povos e 

as nações. Foram abordadas 

as várias dimensões da Paz, 

e exemplos práticos de uma 

convivência pacífica, mesmo 

a nível escolar. Foi abordado 

o tema do bullying e  impor-

tância de reconhecermos as 

diferenças e as aceitarmos 

como algo natural, de aceitar 

o outro e colaborarmos na 

construção de uma socieda-

de mais pacífica, começando 

esse trabalho dentro de cada 

um, em casa, em família, na 

escola e na comunidade em 

que nos inserimos.

No final da manhã, foi fei-

to um cordão humano, com 

os cerca de 140 alunos que 

participaram na iniciativa, que 

proporcionou um momento 

diferente a estes alunos.

“Estamos certos que dei-

xámos uma semente para 

que estes alunos estejam 

mais conscientes e atentos 

ao que se passa em seu redor 

e reconheçam a importância 

de cada um na construção 

da Paz a uma escala maior”, 

afirma a Presidente do Lions 

Clube de Ílhavo.
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  LIONS CLUBE DA LUSOFONIA

MENSAGEM DA PRESIDENTE CL EUGÉNIA ALVES
Servir com amor, com es-

pírito de dedicação ao próxi-

mo, contando sempre com a 

colaboração dos companhei-

ros, amigos e voluntários, é o 

meu objetivo, como presiden-

te do clube, neste AL22/23.

Todos juntos, dando-nos 

as mãos, com coragem, resi-

liência e entrega, poderemos 

fazer a nossa parte na Causa 

Lionística.

Gostaria de referir as pala-

vras do Presidente do CNG AL 

22/23, companheiro Américo 

Marques: “A sociedade espera 

por nós, a sociedade precisa 

de nós!

Unidos Conseguimos.”

II MOSTRA DAS COLETIVIDADES DA UF SENHORA DA HORA E S. MAMEDE DE INFESTA

Pela segunda vez consecu-

tiva, o Lions Clube da Lusofonia 

marcou presença na Mostra 

das Coletividades, no Parque 

do Carriçal, da Senhora da 

Hora. Este ano o tema principal 

no nosso Stand foi o incentivo 

às dádivas de sangue, atividade 

que pretendemos continuar a 

incrementar, na nossa comu-

nidade. Distribuímos folhetos 

informativos sobre este tema, 

com esclarecimento de dúvi-

das. Também vendemos bo-

lachas Lucas, esclarecendo os 

passantes sobre o projeto das 

Bolsas para Investigação do 

Cancro Infantil. Distribuímos, 

ainda, as nossas Newsletters 

de vários trimestres de anos 

anteriores, e algumas revistas 

LION, para darmos a conhecer 

melhor o nosso clube e o nos-

so Movimento.

CONVÍVIO DE INÍCIO DO AL2022-2023

O início de cada Ano Lio-

nístico é uma festa, para os 

companheiros do Lions Clube 

da Lusofonia. Este ano, e de-

pois de dois anos muito com-

plicados devido à pandemia, 

todos estávamos sedentos de 

nos podermos abraçar e de 

cumprir o Companheirismo, 

que nos caracteriza. Assim, a 

nossa Presidente abriu-nos, 

gentilmente, as portas da sua 

casa, em Sabariz, Vila Verde, 

onde iniciamos o AL com muita 

alegria e esperança. Tivemos 

convidados de outros clubes 

e muitos amigos. O “Grupo de 

Cavaquinhos das Sete Bicas”, 

no qual se integram, maiorita-

riamente, elementos do Lions 

Clube da Lusofonia, abrilhan-

tou a tarde, com modinhas, re-

tiradas dos cancioneiros mais 

importantes do nosso País, isto 

depois de termos degustado 

a tradicional Paelha, que faz 

inveja à dos “nuestros her-

manos”. E, num ambiente de 

muita festa, foi dado o mote 

para este AL – “Servir com o 

coração”, pois acreditamos 

que assim cumprimos o lema 

do Presidente Internacional – 

“Together we can”.

COLHEITAS DE SANGUE
Como vem já sendo habi-

tual, o Lions clube da Lusofo-

nia, em parceria com o IPST, 

promoveu uma colheita de 

sangue, no Salão Nobre da 

Junta de Freguesia da Senhora 

da Hora, no passado dia 28 de 

julho. Esta atividade foi abri-

lhantada pela presença do II 

Vice-Governador do D115CN, 

companheiro Manuel Ferreira. 

No dia anterior, a Presidente 

do Clube, companheira Eugé-

nia Alves, divulgou este evento 

no Porto Canal, ao qual agra-

decemos a prontidão com que 

nos receberam, para darmos 

visibilidade às atividades do 

nosso clube. A próxima colheita 

será no dia 27 de outubro, no 

Centro Cívico de Custóias, das 

14h às 19h. Agradecemos aos 

Presidentes das duas Uniões 

de Freguesia a disponibilização 

dos espaços.
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ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES  
DO 50.o ANIVERSÁRIO DO LC MAIA

No passado dia 31 de 

Agosto o Lions Clube da 

Maia, numa frutuosa parce-

ria com a Câmara Municipal 

da Maia, encerrou as come-

morações do seu 50º aniver-

sário com a inauguração de 

um monumento alusivo, no 

Parque de Avioso, na Maia, 

junto à entrada da sede do 

D115 CN.

Estiveram presentes, 

nesta inauguração o Sr. 

Presidente da Câmara 

Municipal da Maia e Sócio 

deste Clube, Engº António 

Silva Tiago, o Governador 

D115 CN Georgy Glushik, o 

Past-Governador Angelino 

Ferreira, a Past- Presiden-

te do Lions Clube da Maia 

Manuela Santos, a atual di-

reção e um grande número 

de sócios.

  LIONS CLUBE DA MAIA   LIONS CLUBE DE MATOSINHOS

  LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

RASTREIO DE DIABETES
A 17 de Setembro realizou-se um rastreio de diabetes, em colaboração com a Univer-

sidade Sénior de Nogueira e Silva Escura, durante a cerimónia de início deste ano lectivo.

Neste rastreio participaram 29 alunos na faixa etária dos 60 aos 92 anos. Aqueles que 

apresentavam valores acima do normal foram aconselhados a recorrer ao seu médico de 

família para vigilância e acompanhamento desta patologia.

O LIONS CLUBE DE MATOSINHOS ADERIU AO LEMA PARA O AL 2022/23, 
AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Para comemorar O Dia 

Internacional do Lionismo, 

promovemos uma sessão pú-

blica, no Auditório da Obra do 

Padre Grilo, em Matosinhos, 

dedicada aos temas ECONO-

MIA CIRCULAR E SUSTENTABI-

LIDADE em que foram pales-

trantes os CCLL Luísa Ramos, 

António Archer e João Pedro 

Tavares que, com simplicida-

de e clareza, alertaram para 

os prejuízos que o nosso 

Planeta tem sofrido e para 

os perigos que já estamos a 

enfrentar.

Houve algumas interpe-

lações vindas da plateia, que 

enriqueceram esta acção.

Neste âmbito, haverá ao 

longo deste ano mais algumas 

sessões, com novos pales-

trantes também especialistas 

na matéria.

PROMOVEU REUNIÃO DE ANTIGOS COMBATENTES  
E APROVOU MOÇÃO PARA APOIO SOCIAL

O Lions Clube de Vila 

Praia de Âncora reuniu no 

passado dia 3 de setembro 

de 2022 em Vila Praia de Ân-

cora Antigos Combatentes 

para debater a necessidade 

imperiosa do reforço de apoio 

social que lhes é devido para 

fazer face à crise inflacionista 

que se instalou e que os afeta 

duramente. Nessa reunião foi 

aprovada por unanimidade 

uma Moção já enviada às en-

tidades competentes.
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HISTÓRIAS PARA ALÉM DO VOLUNTARIADO 2
MARIA DA LUZ COLAÇO - HISTÓRIA DE UMA MULHER SOLIDÁRIA  
E DE UMA MULHER DA CULTURA

O Lions Clube de Vila Praia 

de Âncora continua a dar a 

conhecer histórias inspira-

doras de quem abraça o vo-

luntariado no seio do Clube, 

desta vez a segunda história 

de sucesso.

O Jornal Minho Digital aca-

ba de a publicar:

https://minhodigital.com/

news/lions-de-vila-praia-de-4 

Maria da Luz Colaço, vice-

-presidente do Clube, é uma 

“mulher dos sete ofícios”.

É pedagoga, diplomada 

pela então Escola do Magis-

tério Primário de Coimbra 

e com especialização pelo 

Instituto António Aurélio da 

Costa Ferreira em Lisboa, ten-

do exercido como professora 

do Ensino Especial no então 

Centro Infantil e Juvenil de 

Coimbra, onde ao longo de 17 

anos deixou marca indelével 

de grande humanidade, pro-

fissionalismo e competência.

Reformada, continua uma 

Mulher dinâmica e multiface-

tada! 

Além da sua extraordiná-

ria capacidade de empatia 

com os outros, participa ati-

vamente no meio cultural e 

comunitário.

Pinta e desenha com fa-

cilidade e maestria e escreve 

poesia, tendo publicado um 

Livro de Poemas “Por Dentro 

das Palavras”, que teve apre-

sentação pública promovida 

pelo Lions Clube de Vila Praia 

de Âncora.

A nível do Lionismo está 

sempre disponível para co-

laborar nas atividades solidá-

rias e sociais, seja nas ativida-

des de angariação de fundos 

para a Liga Portuguesa Contra 

o Cancro, na angariação de 

bens alimentares para os ca-

bazes solidários, nas tertúlias 

literárias e poéticas, nas pa-

lestras sobre assuntos de in-

teresse comunitário, fazendo 

sempre jus ao lema lionístico 

“Nós Servimos”.	

CL Manuel Amial

  LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA   LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

  LIONS CLUBE PÓVOA DE VARZIM

REALIZOU PRIMEIRA APRESENTAÇÃO PÚBLICA DO LIVRO “PALAVRAS E SILÊNCIOS  
- MEMÓRIAS FEMININAS DA PRESENÇA MILITAR NO ULTRAMAR”, DA AUTORIA  
DE ANA MARIA TAVEIRA, MARIA ARMANDA TAVEIRA E MARIA DE FÁTIMA PINA 

O Lions Clube de Vila Praia 

de Âncora realizou no pas-

sado dia 3 de setembro, na 

Casa do Orfeão em Vila Praia 

de Âncora, uma atividade cul-

tural, apresentando este ex-

celente livro com a presença 

das Autoras Companheira 

Ana Maria Taveira e Maria 

de Fátima Pina.

O livro reúne ao longo das 

suas 296 páginas depoimen-

tos inesquecíveis de 32 mu-

lheres de militares portugue-

ses que serviram nos teatros 

de guerra na África, na Índia, 

em Macau e em Timor, nos 

então territórios ultramarinos 

portugueses.

Tem prefácio de Sua Exce-

lência o Senhor Presidente da 

República, Marcelo Rebelo de 

Sousa, nota prévia do coorde-

nador do livro, Coronel José 

Manuel Montez, preâmbulo 

do General Garcia Leandro 

e posfácio do Presidente da 

Liga dos Combatentes, Gene-

ral Chito Rodrigues.

Diplomas de Reconhe-

cimento do Lions Clube de 

Vila Praia de Âncora foram 

entregues às Autoras pela 

Presidente CL Rosa Virgínia 

Magalhães.

PARTICIPAÇÃO EM 
CAMINHADA SOLIDÁRIA

O Lions Clube da Póvoa de Varzim 

associou-se a uma iniciativa solidária 

a favor da Associação de Bombeiros 

local, promovida pelo Grupo Cultural 

e Recreativo Aguçadourense.

A atividade consistiu numa ca-

minhada que teve lugar no dia 8 de 

outubro e que contou com a parti-

cipação de alguns membros.



LE
OS

CL
UB

ES
DI

ST
RI

TO
 M

ÚL
TI

PL
O

DI
ST

RI
TO

S
EN

TR
EV

IS
TA

 >
 IN

TE
RN

A
CI

ON
A

L

CL
UB

ES

36 SETEMBRO | OUTUBRO | 2022

CLUBE OFERECE CADEIRAS DE BEBÉ A INSTITUIÇÃO

O Lions Clube da Póvoa de Varzim 

ofereceu três cadeiras de bebé ao Centro 

Social e Paroquial de Aver-o-Mar. A en-

trega foi feita pelo Presidente, CL Rodrigo 

Moça, acompanhado dos CL Miguel Ma-

tos e Raquel Salazar e ainda da vereadora 

da Coesão Social da Câmara Municipal 

da Póvoa de Varzim e do Presidente da 

instituição, padre Joaquim Amorim.

NOVO PRESIDENTE TOMA POSSE

O CL Rodrigo Moça suce-

de a José Manuel Almeida na 

liderança do Lions Clube da 

Póvoa de Varzim. A cerimónia 

de tomada de posse teve lugar 

no dia 17 de setembro perante 

dezenas de Companheiros.

O novo presidente sub-

linhou a dedicação aos ou-

tros: “ao longo da minha vida 

sempre tive como princípio 

saber partilhar e servir. São 

nada mais que os valores do 

Lionismo”.

“Como homem e empre-

sário, sempre senti a respon-

sabilidade de ajudar quem 

mais precisa, como tal, ao 

longo dos tempos sempre 

procurei atuar e contribuir 

para valorizar a vida social e a 

comunidade, assumindo um 

princípio de apoio aos mais 

carenciados, às Instituições 

e demais associações cujas 

fragilidades todos reconhe-

cemos”, reforçou Rodrigo 

Moça.

O Past-President, CL José 

Manuel Almeida, que liderou 

o Clube entre 2018 e 2022, 

agradeceu o apoio de todos 

durante os seus mandatos, 

sublinhando a entrada de 

muitos novos Companheiros, 

que permitiram tonar este “o 

maior de Portugal”.

Presente na sessão, o 

Governador Centro-Norte, 

Georgy Glushik lembrou o 

lema deste ano: “juntos nós 

podemos”. “Para este ano 

queremos motivar, servir e 

reconhecer para manter e 

aumentar o número de asso-

ciados, não em quantidades, 

mas em qualidade”.

  LIONS CLUBE PÓVOA DE VARZIM   LIONS CLUBE PÓVOA DE VARZIM

REUNIÃO  
DE DIVISÃO 4

O Clube marcou presença 

na 1ª Reunião de Divisão IV 

com o presidente CL Rodri-

go Moça, o Past-president e 

GMT José Manuel Almeida, a 

secretária CL Raquel Marques 

e a tesoureira CL Cristina Trin-

dade.
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ANIVERSÁRIO  
COMEMORAÇÃO DO 32.a ANIVERSÁRIO DA CARTA CONSTITUTIVA

No dia 21 deste mês de 

Outubro o Lions Clube Alma-

da-Tejo comemorou o 32º. 

aniversário da Entrega da 

Carta Constitutiva. A Assem-

bleia Jantar Comemorativa 

teve lugar Hotel Tryp da Costa 

da Caparica e contou com a 

presença do Governador do 

Distrito 115/Centro/Sul, DG 

Armando Cottim que nesse 

dia efectuou a sua visita oficial 

ao Clube. 

Com um elevado número 

de presenças entre compa-

nheiros e amigos que quise-

ram estar connosco na cele-

bração de mais um aniversário 

do nosso clube. Registamos, 

entre outros, a presença do 

Dr. Pedro Everard, Director do 

Departamento de Educação 

da CMA, em representação da 

Presidente do Municipio, do 

PCC Carlos Manitto Torres e 

de 3 elementos da Direcção 

da Casa do Artista, entre os 

quais o actor Luis Aleluia.

A Assembleia Jantar de 

Aniversário teve vários mo-

mentos altos destacando-

-se entre estes a entrega do 

Prémio Dr. Teixeira de Matos. 

para o melhor aluno finalista 

da Escola Secundária de Ca-

cilhas. No decorrer da Assem-

bleia foi entregue à Apoiarte-

-Casa do Artista o valor obtido 

com a realização do Recital 

dos Capuchos.

actividades dos clubes   
do distrito 115 centro sul

COMPANHEIRISMO E CULTURA  
VISITA AO PALÁCIO REAL NA BASE NAVAL DO ALFEITE 

O Lions Clube Amada-Tejo 

realizou uma visita cultural ao 

Palácio Real na Base Naval do 

Alfeite.

A visita de um alargado 

número de companheiros foi 

acompanhada pelo Coman-

dante Rocha e Abreu, que 

com o seu conhecimento da 

história do Palácio Real, das 

origens até aos dias de hoje, 

a todos encantou.

Depois da cultura seguiu-

-se o companheirismo con-

substanciado num agradável 

almoço na Associação de Fu-

zileiros.

Por fim teve ainda lugar 

uma visita ao Museu da Escola 

de Fuzileiros, onde a história 

desta força militar está bem 

documentada, num excelente 

espaço. 

CULTURA E SOLIDARIEDADE  
CONCERTO SOLIDÁRIO NO CONVENTO DOS CAPUCHOS  
A FAVOR DA APOIARTE – CASA DO ARTISTA

Na belíssima sala do Con-

vento dos Capuchos, mais 

uma vez posto à disposição 

do Lions Clube Almada-Tejo 

pela Câmara Municipal de Al-

mada, teve lugar no passado 

dia 8 deste mês de Outubro, 

mais um Concerto Solidário.

Esta edição que teve 

como propósito a angaria-

ção de fundos destinados 

à Apoiarte-Casa do Artista, 

provou, a quem ainda não se 

tinha dado conta, que a mú-

sica, a arte e a solidariedade 

podem andar de mãos dadas!

Participaram, graciosa-

mente o Coro Infantil/Juvenil 

da Universidade de Lisboa, 

dirigido pela Maestrina Erica 

Mandillo acompanhados ao 

piano por João Lucena e Vale 

e o Coro Audita Nova de Lis-

boa, dirigido pela Maestrina 

Maria Clara Correia, que nos 

presentearam com magnífi-

cas actuações que a todos 

encantaram.

Registamos a presença do 

Governador e do Secretário 

do Distrito 115/CS respecti-

vamente DG Armando Cottim 

e PCC Nuno Ferrão. Presente 

também, em representação 

da Apoiarte, o actor Luis Ale-

luia.

  LIONS CLUBE ALMADA-TEJO

PRÉMIO DR. TEIXEIRA DE MATOS
O Prémio Dr. Teixeira de 

Matos, instituído há já mais de 

20 anos pelo Lions Clube Alma-

da-Tejo, em homenagem a um 

dos principais dinamizadores e 

fundadores do Clube, destina-

do a distinguir anualmente o 

melhor aluno/aluna finalista da 

Escola Secundária de Cacilhas-

-Tejo, foi este ano conquistado 

pelo aluno da área de Ciências 

e Tecnologia que terminou o 

12º ano com a média de 18,4 

valores. A entrega do prémio 

teve lugar no decorrer da As-

sembleia Jantar Comemorativa 

do 32º. Aniversário da Entrega 

da Carta Constitutiva do Clu-

be, no dia 21 de Outubro, que 

contou com a presença do DG 

Armando Cottim, Governador 

do Distrito 115/CS que nesse 

dia visitou oficialmente o nosso 

clube

Entrega deste prémio 

constitui sempre um momen-

to alto pelo seu significado. 

Neste dia distinguimos a ex-

celência de um aluno ou alu-

na de uma escola de Almada 

e recordamos o nosso Com-

panheiro Fernando Teixeira 

de Matos, não só o seu cur-

rículo profissional inovador 

mas também o seu percurso 

de poeta e escritor e a sua 

relação com o Lionismo que 

fez nascer este Clube.
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  LIONS CLUBE DE CALDAS DA RAINHA

CONCERTO SOLIDÁRIO COM A PRESENÇA DE GRANDES MÚSICOS
O Lions Clube das Caldas 

da Rainha recolheu 3.880 eu-

ros (bilheteira 2.480 euros, 

donativos da tômbola 400 

euros e de um empresário 

1.000 euros). A receita reverte 

para a aquisição de um ecó-

grafo, necessário à pediatria 

do Hospital das Caldas das 

Caldas da Rainha. O concerto 

solidário com o trio de Pedro 

Caldeira Cabral e o maestro 

António Victorino d’Almeida, 

realizou-se a 8 de outubro 

no CCC - Centro Cultural e 

de Congressos de Caldas da 

Rainha.

Cerca de 300 pessoas 

assistiram a uma noite me-

morável de música. Neste 

concerto, Pedro Caldeira Ca-

bral assumiu a cítara portu-

guesa e apresentou-se com 

Joaquim António Silva na gui-

tarra clássica e com Duncan 

Fox no contrabaixo, músicos 

que o acompanharam na va-

lorização de géneros musicais 

tão variados como a música 

popular ou o fado. 

Encantaram o público 

com “O Fado da Cítara Portu-

guesa”, uma viagem pelo “des-

tino da Cítara Portuguesa, um 

instrumento com história des-

de o século XVI em Portugal e 

que a certa altura por razões 

várias é desvalorizada social-

mente e associa-se a grupo 

de utilizadores marginais da 

cidade de Lisboa e depois é 

recuperado pela burguesia e 

até pela aristocracia”. “Ao con-

trário do que acontece com o 

reportório do fado tradicional, 

que é simplesmente de trans-

missão oral, aqui tocámos 

manuscritos musicais que fui 

encontrando por bibliotecas, 

alfarrabistas e feiras de velha-

rias por todo o país, muitas de 

autor desconhecido do século 

XVIII até ao início século XX”, 

disse Pedro Caldeira Cabral.

IMPROVISO 
DE ANTÓNIO 
VICTORINO 
D’ALMEIDA

Depois de um intervalo 

de quinze minutos, aconte-

ce o improviso magistral de 

António Victorino d’Almeida.

Antes de tocar referiu-

-se à “Balada da Oliveira”, de 

Pedro Caldeira Cabral, para 

falar da guerra da Ucrânia, 

sugerindo que todos en-

viassem para Moscovo um 

“ramo de oliveira”, mas como 

há “menos oliveiras do que 

pessoas contra a guerra” 

passava a mensagem que 

a “paz é muito mais forte 

do que a guerra”. O final foi 

com chave de ouro, com 

o célebre compositor e o 

trio Pedro Caldeira Cabral a 

interpretar um espetáculo 

inédito de improvisação. 

“DIA FELIZ 
PARA O SNS”

Numa cerimónia muito 

breve que precedeu o con-

certo, a presidente do con-

selho de administração do 

CHO-Centro Hospitalar do 

Oeste, Elsa Baião, recordou 

as dificuldades do Serviço 

Nacional de Saúde (SNS), 

havendo “dias felizes e este 

é de facto um deles, organi-

zado pelo Lions Clube das 

Caldas, que mostra a capaci-

dade e determinação da so-

ciedade civil para colaborar, 

neste caso com o serviço de 

pediatria”.

Destacou que a iniciativa 

irá contribuir para reforçar 

os meios e a “capacidade de 

resposta, numa fase onde as 

necessidades são imensas 

e onde o desenvolvimento 

tecnológico é mais exigente”. 

Segundo Elsa Baião, 

este “gesto solidário tem 

um impacto muito positivo 

nas nossas equipas porque 

mostra que a comunidade 

está do nosso lado”.

O presidente da Câmara 

das Caldas transmitiu o or-

gulho e satisfação de estar 

“aqui hoje nesta bela sala a 

manifestar a nossa solidarie-

dade para com o hospital e 

serviço de pediatria”.

Vitor Marques disse que 

o município se juntou a esta 

iniciativa do Lions Clube das 

Caldas como forma de “ho-

menagear os nossos profis-

sionais de saúde, que têm 

feito um trabalho excecional 

e como forma de proporcio-

nar as melhores condições 

às nossas crianças e jovens”.

O presidente do Lions 

Clube das Caldas da Rainha, 

Rui Vieira, agradeceu “aos 

músicos que atuaram gra-

ciosamente, à Câmara das 

Caldas que cedeu o grande 

auditório para o espetáculo 

e ao público que se deslo-

cou ao CCC”. Revelou que os 

lions clubes têm como objeti-

vo ajudar as comunidades lo-

cais na “missão de melhorar 

a saúde e o bem-estar”, refe-

rindo que as causas globais 

da Associação Internacional 

de Lions Clubes são a diabe-

tes, a visão, a fome, o meio 

ambiente e o cancro infantil.

Quiseram estar com o 

clube das Caldas neste con-

certo solidário, o CC Améri-

co  Marques, o Governador 

Armando Cottim, o PCC 

Nuno Ferrão, e o PDG João 

Campino, assim como vários 

Lions de muitos clubes, que 

desfrutaram de um concerto 

memorável.

Marlene de Sousa

  LIONS CLUBE DO FUNCHAL

ACTIVIDADES PROGRAMADAS PARA 
O 1.o TRIMESTRE DO AL 2022/23

Foi decidido:

Dar inicio às inscrições de alunos para a concessão de 

Bolsas de Estudo, durante o Ano Lectivo 2022-2023. Para 

fazer face aos encargos temos os proventos da Feira do Pão 

e o donativo do BPI/Fundação La Caixa. 

Realizar a Feira de Natal, na nossa Sede, nos dias 3 e 4 de 

Dezembro, com a habitual venda de flores próprias da época 

natalícia madeirense.

Convidar o nosso Governador do Distrito 115 CS, DG Ar-

mando Cottim e temos o prazer de informar que o convite foi 

aceite, estando marcada a Visita Oficial para os dias 09, 10 e 

11 de Dezembro 2022.  

Inaugurar na mesma data a exposição de aguarelas do 

nosso CL Ricardo Camacho, procurando integrar este evento na 

Assessoria do Distrito 115 CS  “Programa de Acções Literárias 

(PAL)“, a cargo da nossa Companheira Ligia Brazão, com um 

Seminário envolvendo outros Especialistas e a Comunidade.

Lançar, à semelhança do AL anterior, o Concurso da Redac-

ção e do Cartaz da Paz, com o título “Liderar com Compaixão”. 

O Concurso é destinado aos alunos portadores de deficiência 

visual e auditiva.

ASSEMBLEIA JANTAR 
– OUTONO E AS VINDIMAS

No dia 13 de Setembro realizámos o nosso Jantar/Assem-

bleia sob o tema Outono e as Vindimas.

Fotografias do Jantar/Assembleia 
de 13 de Setembro – Outono/Vindimas
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  LIONS CLUBE DA COVA DA BEIRA   LIONS CLUBE LISBOA  BELÉM

A SERRA DA ESTRELA E A SUA RECUPERAÇÃO
Decorreu no passado dia 

24 de setembro a Assem-

bleia/Almoço do Lions Clube 

da Cova da Beira. Esta con-

tou com a presença de uma 

convidada, Dr.ª Sara Boleo em 

representação da Associação 

os Guardiões da Serra da Es-

trela, para nos dar a conhecer 

a real devastação do incêndio 

na Estrela. 

Referiu os projetos mais 

urgentes a implementar na 

ajuda à população pastoril, 

como seja uma Clinica vete-

rinária Social, recuperação de 

abrigos de pastores tradicio-

nais, distribuição de alimenta-

ção aos animais e substituição 

de tubagem de água, recolha 

e certificação de sementes 

autóctones.

O Verão de 2022 foi catas-

trófico, pelas piores razões. 

Este ano ficará marcado na 

história da Serra da Estrela, 

região onde o nosso clube 

se insere 25.000ha foram 

reduzidos a cinzas, depois 

as primeiras chuvas arrasta-

ram pelas encostas os solos 

calcinados, destruindo parte 

significativa dos bens que 

não haviam sido pasto das 

chamas. Perderam-se as ár-

vores, perdeu-se a paisagem, 

a biodiversidade, o sustento 

para os que vivem da floresta, 

da agricultura, da apicultura 

e do turismo. Muitos perde-

ram tudo o que construíram 

ao longo da vida e todos nós 

perdemos o que se construiu 

ao longo de séculos.

Por tudo isto e cientes de 

que a floresta é garante da 

biodiversidade, do equilíbrio 

ecológico e ambiental que o 

Lions Clube da Cova da Beira 

elegeu como prioridade para 

o próximo ano a reflorestação 

da Estrela. Queremos em con-

junto com a sociedade civil 

e suas associações de cariz 

florestal, ambiental, silvícola, 

agrícola, apícola e afins imple-

mentar medidas sustentadas 

e sustentáveis de refloresta-

ção. 

Vamos ouvir os técnicos, 

as vitimas, os decisores para 

podermos escolher apoiar 

as estratégias mais eficazes. 

Vamos contribuir na sensibili-

zação mas também participar 

em medidas de ação.

Assim apelamos à par-

ticipação de todos, “juntos 

somos mais fortes, unidos 

servimos melhor”  

CL Telma Madaleno

•	 O clube também esteve pre-

sença na 1ª Reunião de Gabi-

nete na Batalha.

CL Paula Leonardo

Past-presidente Imediata 

ACTIVIDADES REALIZADAS PELO CLUBE

Presença do Lisboa Belém, no 28° aniversário do Lions Clube Oeiras Tejo

Reconhecimento ao 
CL Fernando Antunes 

pelo Lions Internacional 
e pela equipa 

global de ação 

Presença do Lisboa Belém, na feira do livro para o lançamento do livro 
“Periferia” de Catarina Costa, vencedor do prémio Literário 
Lions de Portugal 2022

1ª Assembleia/ Jantar do Lions Clube Lisboa Belém, onde foram debatidos vários temas de importância para o Clube, nomeadamente atividades 
a realizar no ano do nosso 30° Aniversário.

Tomada de Posse dos Companheiros do Lisboa Belém.

Voluntariado na loja solidária de Belém, 
com entrega de roupas e outros bens 

para os mais necessitados.
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  LIONS CLUBE DO MONTIJO

ACTIVIDADES DO CLUBE DE JUNHO A SETEMBRO DE 2022

30 de junho 2022- Trans-

missão de Funções e assi-

natura de protocolo com a 

Associação para a Formação 

Profissional e Desenvolvimen-

to do Montijo

A Transmissão de Fun-

ções, com vista à tomada de 

posse da Direção do Lions 

Clube do Montijo, decorreu 

a 30 de junho de 2022, no 

final de uma Assembleia de 

Jantar, no TRYP Montijo Par-

que Hotel. 

O Presidente cessante CL 

António Porfírio empossou o 

CL António Picanço dos San-

tos, como Presidente para o 

ano Lionístico 2022-2023.

No seu compromisso de 

melhor Servir a comunidade, 

durante o jantar foi assinado 

um Protocolo de colabora-

ção entre o Lions Clube do 

Montijo e a Associação para 

a Formação Profissional e 

Desenvolvimento do Monti-

jo, entidade proprietária da 

Escola Profissional e do Con-

servatório Regional de Artes 

do Montijo.

09 JULHO 2022

CL Antonio Picanço dos Santos e CL Antonio Porfirio

CL Antonio Picanço dos Santos; Profº João Martins; 
Profª Teresa Carvalho e CL Antonio Portifirio

 O LC Montijo esteve presente na transmissão funções 
do Distrito Multiplo, do Distrito 115 C/S 
e participou na reunião de Gabinete

Tomada de Posse do CL António Porfírio 
como Presidente da Divisão 10

Tomada de Posse do CL PCC Nuno Ferrão 
como Secretário de Gabinete:

A 11 de agosto visitamos o Restaurante Pedagógico da Escola 
Profissional do Montijo, no âmbito do Protocolo celebrado, com vista ao 
desenvolvimento de atividades conjuntas, de apoio à comunidade.

Nos dias 14 e 28 de setembro de 2022 o LC do Montijo, fez entrega
de roupas, calçado e utensílios domésticos na Loja Social da cidade.

No dia 29 de setembro, no âmbito 
da Causa Cancro Pediátrico, 
formalizámos a entrega, ao 
IPO do donativo do Lions Clube 
do Montijo, no montante de 
€ 1.500,00, angariados no Anterior 
ano Lionistico nas atividades 
“Torneio de Golfe Solidário” e “VII 
Gala Lions Clube do Montijo”.

 A 30 de setembro participámos 
no 20° aniversário da Abrigo - 
Associação Portuguesa de Apoio 
à Criança, presidido pelo nosso CL 
Jacinto Pereira e simultaneamente 
Presidente da Abrigo.

A 18 de agosto, num caso de emergência social, fizemos entrega 
de um substancial cabaz de alimentos para Aliviar a fome a uma família 
extremamente carenciada!

A 28 de setembro, fizemos entrega de brinquedos
 à Escola Básica do Bairro da Caneira.  

30 de setembro – 
Realizamos a nossa 

Assembleia de jantar, 
com o palestrante 

convidado Dr. Carlos 
Beato Administrador 
da Fundação Monte

pio  que nos brindou 
com uma brilhante 

palestra com o tema: 
“Salgueiro Maia - O 

Homem e os Valores 
que inspiram as 

Gerações Futuras”.

Em plena época de incêndios, no dia 14 de Julho de 2022, 
distribuímos águas aos Bombeiros Voluntários do Montijo

A Direção do LC do Montijo 

iniciou a habitual apresentação 

de cumprimentos da Direção 

do AL 2022/23 às Autarquias 

do Concelho do Montijo, desig-

nadamente, reuniu no dia 3 de 

outubro com o Presidente da 

Câmara Municipal, Engº Nuno 

Canta, tendo sido apresentado 

o Plano de Atividades de clu-

be e solicitada a colaboração 

e apoio da edilidade, pois a 

junção de sinergias beneficia 

as famílias mais carenciadas 

do Município.
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  LIONS CLUBE DE S. MIGUEL   LIONS CLUBE SANTIAGO DO CACÉM

  LIONS CLUBE DE SETÚBALTOMADA DE POSSE DA NOVA DIRECÇÃO
Foi com enorme alegria que recebemos na n/Sede a então Governadora DG SOFIA FÉLIX. O seu dinamismo e disponibilidade 

para SERVIR sem recompensa está bem patente nos seus olhos. É com os jovens que temos de contar para levar o lionismo 

a bom porto. E por falarmos em jovens, foi com imenso entusiasmo que, após breve sessão de trabalho e apresentação das 

atividades levadas a efeito em 2021/22, na presença da Companheira Governadora tomou posse o também jovem Companheiro 

do Lions Clube de S. Miguel CL RICARDO BOTELHO,  a quem caberá a tarefa de liderar a Direção Clube no ano lionístico 2022/23.

O secretário, CL Paulino Amaral

ENTREGA DE LEITE 
A INSTITUIÇÃO DE APOIO A JOVENS

 

O Clube fez uma entrega de 246 litros de leite, à instituição 

“Casa de Jovens O Farol” em Vila Nova de Santo André;

 

DIA MUNDIAL DA VISÃO – RASTREIO DA VISÃO

Integrado no Dia Mundial da Visão, o Clube realizou na 

Santa Casa da Misericórdia de Sines um Rastreio da Visão 

para utentes e trabalhadores desta Instituição.

Alguns dos rastreados apresentaram problemas de acui-

dade visual, necessitando de correção ocular, tendo sido con-

venientemente esclarecidos para a necessidade de ida a uma 

consulta de oftalmologia, tendo em conta que a visão é um 

bem precioso.

Esta iniciativa teve a colaboração da empresa Tudóptica 

– Sines.

CONTINUIDADE SUSTENTÁVEL
O Lions Clube de Setúbal, 

no AL 2022/2023 apresenta-

-se com muita vontade e 

ânimo de melhor ajudar a 

comunidade que serve. Po-

rém, olhar para o interior 

do Clube e cuidar dos que o 

integram, dando sentido ao 

lema que abraçámos –“Jun-

tos conseguimos” é também 

uma das prioridades que está 

presente quando todos feli-

citamos cada um dos sócios 

pelo seu aniversário, quando 

procuramos saber dos mais 

fragilizados ou até mesmo 
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  LIONS CLUBE DE SETÚBAL   LIONS CLUBE VILAMOURA

quando visitamos os que, 

estando longe, dizem sempre 

presente, como aconteceu na 

visita à CLª Luísa internada no 

hospital de Portalegre.  Foi um 

dia de Coração Cheio!...

Todavia, sabemos que as 

carências presentes desa-

fiam o trabalho conjunto no 

serviço e a necessidade de 

aumentar o número de sócios 

do Clube, encontrando uma 

linha de continuidade entre o 

que já foi feito, o que estamos 

a fazer e o que o futuro nos 

apresentará, faz parte nos 

nossos objetivos imediatos. 

Procuramos levar o clu-

be junto da Comunidade e 

mostrarmo-nos como so-

mos. Além da participação 

em eventos públicos como o 

Dia da Cidade, a continuida-

de do serviço que prestamos 

está patente em algumas das 

nossas atividades, como nas 

1ªs Jornadas da Visão e nas 

1ªs Jornadas da Diabetes que 

têm um cunho de prossegui-

mento.

Também está nos nossos 

horizontes interligar esforços 

de vários clubes em projetos 

conjuntos sem prejuízo da 

identidade de cada um, re-

correndo ao apoio de asses-

sorias do D115 CS. 

Enquanto Lions e mem-

bros do Lions Clube de Setú-

bal procuramos ser capazes 

de transmitir uma mensagem 

de dedicação, unidade e posi-

tividade com base na susten-

tabilidade da nossa atividade. 

Ao nosso lema “JUNTOS 

CONSEGUIMOS” acrescen-

tamos a mensagem do Pre-

sidente Internacional, que 

é também a mensagem do 

nosso Governador “JUNTOS 

NÓS PODEMOS”.

CL Maria Augusta  

das Dores

Presidente AL 2022/23

CELEBRAÇÃO DO 35.o ANIVERSÁRIO E CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS

No passado dia 18 de 

setembro o Lions Clube de 

Vilamoura assinalou o seu 35º 

aniversário com um jantar so-

lidário no Casino da cidade.

O Clube aproveitou a cele-

bração para apresentar uma 

nova campanha de angaria-

ção de fundos, desta vez para 

a aquisição de uma carrinha 

adaptada para assistência a 

crianças com cancro e ou-

tras doenças incapacitantes, 

assim como a prestação de 

cuidados paliativos.

A carrinha será entregue 

ao Centro Hospitalar Univer-

sitário do Algarve.

Além da visita oficial do 

Governador Armando Cot-

tim, estiveram presentes na 

cerimónia o PDG Nuno Fer-

rão, IPDG Sofia Félix, 1ª Vice-

-Governadora, Isabel Silva, 

Assessora do Cancro Pediá-

trico, Maria Clara Guterres, a 

Vereadora da Câmara Munici-

pal de Loulé, Marilyn Zacarias, 

a Diretora Câmara Municipal 

de Loulé, Dália Paulo, além de 

representantes dos Clubes 

Lions de Arganil, Costa de Ca-

parica, Estoril Palácio, Figueira 

da Foz, Huelva, Lisboa 7 Co-

linas, Lisboa Norte, Montijo, 

Setúbal, Tavira, Vilamoura, al-

guns amigos e simpatizantes.
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DOAÇÃO 
AO SERVIÇO  
DE PEDIATRIA  
DA UNIDADE 
HOSPITALAR 
DE FARO DO CHUA

O Lions Clube de Vilamou-

ra doou no passado dia 6 de 

outubro de 2022 três equi-

pamentos ao Serviço de Pe-

diatria da Unidade Hospitalar 

de Faro do Centro Hospitalar 

Universitário do Algarve. 

A entrega de um frigorífico 

e de duas televisões vai per-

mitir equipar uma sala desti-

nada aos pais das crianças in-

ternadas, bem  como instalar 

as televisões nos quartos das 

crianças, de modo a amenizar 

os períodos de internamento.

Na entrega deste donati-

vo estiveram presentes a di-

retora do Departamento da 

Criança, do Adolescente e da 

Família, Maria José Castro, a 

enfermeira-chefe do Serviço 

de Pediatria, Isaurinda Pes-

cada, e a educadora Brites 

Mariano. Em representação 

do Lions Clube de Vilamoura 

estivem presentes os com-

panheiros Tina, Fátima, Rosa, 

Ivete e Marco que fizeram 

questão de estar presencial-

mente com a equipa multi-

disciplinar de profissionais e 

visitar o serviço.

  LIONS CLUBE VILAMOURA

CLeo Inês Santos

Vice-Presidente do DM  

Leo 115- 2022/23

Onde estamos? Onde queremos chegar? O futuro é tão incerto, não sabemos bem onde vamos 

estar amanhã ou depois. Mas sabemos de uma coisa, seja onde for, os Leos vão estar lá. Vimos de 

uma situação pandémica, há coisas que ainda não estão a acontecer e outras que vão começando a 

acontecer aos poucos. Mas está na altura de voltar ao ativo e esse momento é no hoje, é este ano. Este 

ano vamos voltar a marcar a diferença, vamos voltar a fazer mais, vamos tentar fazer ainda melhor. 

“Hoje aprendemos, 
amanhã pomos em prática”

O futuro começa aqui e é já amanhã. Amanhã já estaremos noutro lugar, com outras necessidades 

e com outros desafios. Hoje aprendemos, amanhã pomos em prática. Porque ouvimos muitas vezes 

a frase “onde há uma necessidade, há um Leo” e não podia fazer mais sentido, tanto no hoje como no 

amanhã. Alguns Leos vão passando por nós, vão terminado o seu percurso por aqui, outros continuam 

este percurso pelos Lions. Os Lions são os nossos maiores parceiros, afinal surgimos deles. 

“uma ainda maior aproximação entre Leos e Lions”

O futuro parte daí também, desta parceria que vamos construindo, deste apoio mútuo que vamos 

dando. Cada um no seu melhor em cada coisa, mas disponíveis para estar juntos e fazer juntos também. 

Acreditamos que no futuro seja isso mesmo, uma ainda maior aproximação entre Leos e Lions, uma 

melhor ligação, mais atividades, mais proximidade. O hoje está bom, mas o amanhã estará certamente 

melhor. Os Leos estão disponíveis, os Lions estão disponíveis, então vamos estar disponíveis juntos.

O

“O FUTURO E OS LEOS”
“UMA APRENDIZAGEM CONTÍNUA,  
UM TRABALHO QUOTIDIANO E  CRIAÇÃO DE ATIVIDADES”
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ATIVIDADES LEOS DE PORTUGAL E CLUBES LEO

RECOLHA DE BENS PARA O CANIL DE FAFE

Durante os dias 27 e 28 de setembro, o Leo Clube de Fafe 

organizou uma campanha de angariação de bens para doar 

ao canil. Dada a necessidade urgente de apelar e satisfazer 

as necessidades dos animais, o grupo de jovens voluntários, 

com apoio do E.LECLERC de Fafe, angariou uma grande varie-

dade de produtos oferecidos por clientes do supermercado, 

principalmente ração e lixívia que foram solicitadas através 

de cartazes espalhados à entrada da superfície comercial.

ATIVIDADE COM AS CRIANÇAS DO CAT 

No passado dia 30 de Agosto o Leo Clube da Figueira da 

Foz - Foz do Mondego passou a tarde na Piscina Insuflável da 

Praia da Claridade com as crianças apoiadas pelo Centro de 

Acolhimento Temporário - APPACDM. Finalizamos a tarde com 

alguns jogos didáticos e um lanche delicioso.

JORNADAS LEONÍSTICAS

Entre os dias 1 e 4 de se-

tembro, o Leo Clube Figueira 

da Foz - Foz do Mondego, Leo 

Clube de Pombal e Leo Clube 

de Coimbra tiveram o prazer 

de organizar e participar nas 

XXVII Jornadas Leonísticas. 

As Jornadas Leonísticas 

são um encontro nacional dos 

Leos de Portugal e este ano, 

sob a organização destes três 

Leo Clubes, os lemas Interliga-

-te e Revival Leo serviram de 

mote para a realização de 

atividades no âmbito da ca-

pacitação, geração de ideias 

e criação de projetos sociais 

inter-clubes. Adicionalmente, 

as Jornadas Leonísticas foram 

uma oportunidade única para 

team building e convívio en-

tre os diferentes Leo Clubes, 

pelo que sugerimos que não 

percam as próximas em 2023.

LEO EDUCA 

O Leo Clube da Figueira da Foz promoveu uma inicia-

tiva de angariação de material escolar, intitulada de “LEO 

EDUCA” pelo que é com muita alegria que o clube deu 

como cumprida a missão de tornar o regresso às aulas 

das crianças figueirenses mais feliz!

Com o importante contributo do Lions Clube da Figueira 

da Foz e de todos os padrinhos e madrinhas, conseguiram 

angariar o material escolar necessário para todas as crian-

ças apoiadas pelo Centro de Apoio Temporário – APPACDM.

GALA SOLIDÁRIA – IPO PEDIATRIA

No dia 9 de setembro, a Gala Solidária - IPO Pedia-

tria juntou, em Famalicão, centenas de pessoas que de 

alguma forma já fazem parte desta família fantástica 

que é a família IPO. Fruto do trabalho desenvolvido 

até hoje entre o Leo Clube de Famalicão e a Liga 

Portuguesa Contra o Cancro - Núcleo Regional Norte, 

juntamente com o Leo Clube da Trofa, esta atividade 

serviu de divulgação do movimento Leonístico e das 

suas iniciativas junto da população famalicense.
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CAMINHADA DE SENSIBILIZAÇÃO PARA O CANCRO INFANTIL

No passado dia 25 de 

setembro, decorreu a Cami-

nhada de Sensibilização para 

Cancro Infantil no Parque da 

Cidade de Famalicão. Esta foi 

uma atividade organizada pelo 

Leo Clube de Famalicão, Leo 

Clube da Trofa e Lions Clube 

de Famalicão, que envolveu 

outras instituições da comu-

nidade e que serviu ainda 

de divulgação do movimento 

Leonístico junto das escolas.

É com muito orgulho que 

a organização contou com 

mais de 200 inscrições nesta 

iniciativa que assinalou o mês 

da sensibilização para o can-

cro pediátrico e os 10 anos de 

existência dos “Resistentes”, 

um grupo crianças e jovens 

que passaram ou estão a pas-

sar pela doença oncológica.

Este dia ficou gravado nas 

memórias dos participantes 

como um dia feliz, um dia 

em que uma boa parte da 

comunidade partilhou sorri-

sos, sensibilizou-se e sentiu 

a causa, entreajudou-se e 

apoiou-se!

De relembrar que o di-

nheiro angariado será utili-

zado para compra de equipa-

mentos que a Ala Oncológica 

de pediatria do IPO do Porto 

necessite e diretamente en-

tregues ao mesmo ou para 

apoio das famílias dos Resis-

tentes. (Necessidades a ava-

liar diretamente com a LPCC).

PEDITÓRIO DA LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO 

O Leo Clube de Famalicão e o Lions 

Clube de Famalicão reuniram-se no prin-

cípio do mês de Outubro para preparar 

o Peditório da Liga Portuguesa Contra o 

Cancro - Núcleo Regional Norte, que possui 

a data de 29 de outubro a 1 de novembro.

CAMPANHA ESCOLA AMIGA

No passado dia 30 de se-

tembro o Leo Clube da Trofa 

foi entregar o material escolar 

angariado com a campanha 

Escola Amiga, à Cruz Verme-

lha da Trofa.

Um agradecimento es-

pecial a todas as pessoas 

que contribuíram para esta 

causa. Os dias de hoje não 

estão fáceis para as famí-

lias portuguesas e com um 

simples gesto foi possível 

reutilizar material escolar e 

proporcionar uma aprendi-

zagem melhor às crianças do 

concelho que não têm tantas 

oportunidades.

Algum do material entre-

gue foram cadernos, lápis, 

canetas e capas, mochilas, ré-

guas, esquadros, porta lápis, 

marcadores ou até mesmo 

lápis de cor.
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COMEMORAÇÃO DIA INTERNACIONAL DA PAZ

Nos passados dias 19 e 20 

de setembro, tivemos a opor-

tunidade de cooperar com o 

Lions Clube de Vizela na pre-

paração da atividade relacio-

nada com o Dia Internacional 

da Paz. A atividade consistiu 

em passar a mensagem aos 

alunos do Agrupamento de 

Escolas de Vizela que “A paz 

começa dentro de cada um”.

RASTREIO VISUAL DO DIA MUNDIAL DA VISÃO

Nos passados dias 18,19,20 e 21 de outubro, tivemos a oportunidade de participar no Rastreio Visual nas escolas do AE S. 

Bento e do AE Vizela, promovido pelo Lions Clube de Vizela, assinalando assim o Dia Mundial da Visão.


